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A decisão dos Êsbdos'
Unidos de reduzi!' os 1uI1

dos da Alianca para o Pro

grosso é um
-

êrro que- abre

c;�fl;](�lho ao comunismo di:

América Latina, declarou o

ehancerer colombiano Gel";
J m�n .zC3, Zt'a' Iêz a d�cJa­
ração ao matutino de BQg(l·
tá-- "EI Espacio". As pala­
vra';:i do miriis tro cploníb;ia
no I de Relações Ext4)r:iolles

cnnsfltucm o prímeiro 11To·
nuncíarnento de...um pais 110

eontÍ{Jentc sêbre a rcducão
de 17'2 milhões' de dóla�cli,
da Aliauça decidida recente-

I,

mCIÜC pelo Senado -norte

amcricno.

ESTERILIZAQAO

I

ARTB:UR MILLER

'O famoso dram3turgé) I
norte-amenc'lno Artbur Mil
ler, foi 'eleito presidéÍlte do
F('n Clube Inte'rnacionaL O

,
Comité Ex6clltivo 'de,ssa 'ar.

I ganização ele escntores pro­

I, cedeu a elei(;ão durante sua

'll'eUl1lãO preparatória do
XXXV Congresso Munchal

I
,do Pen Clube, que S2 insta, IIlou em .1\bidjan, Costa do
Marfim. !

I
ETIÚPT'/\·CONGO .. I

,

U;11 acônlo de 't-'
I

aSSlS en('l<l '

militar c1)tre a Etiópia e.' otCongo' f\li assiflado ,em Adis'
Abeba, informou·se de, fon.
te OficiaL O acôrdo estipula
o tipo dc a.iI!da que a Etió.

i pia prestará }t República De.

I l1l 't' fOcra Ica do Congo,. em s�la
atual cri!;c.

I
I

I
'I

ESCRITORES

Aproxll11-adamente 300 es ..

critores participúão do
Xln Congresso Ibero-Ame ..

r,lcano de Llteratura, a ini.
Clar-se J10je nesta capit,'ll. A

comi,ss�o organizadora rece­
beu t"a e agora 50 ptropostas,
As .

t·SlS Irá ao congresso b pe-
ruane M'l.rio Vargas Llo-sa,
que acaba de ganhar o Prê-
11110' Romulo Gallegos, eàm
sua novela "La Cas't Verde".O certame será encerrado a6 de agosto.
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o.ngr,eSSQ
Luz "pa.ra Inglêses ver

Síntem'l do BoI. G..omct, de A, Seixos Netto; yálido até
.

os 23,18: hs, do d10 r de .gôstg de 1967'

FRENTE FRIA Negativo, PR.ESSÃO' ATMOSFERIÇA
-MEOIA. 1018.6 milibares; TE�PERATURA MEDlí.._:

'

18,50. centigrados; 'UMI DADE �ELATIVA ,MEDI A:

839%' PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo - 12,5
mms .. "Negativo - .Curnulus - Strotus Tempo
médio. Estovel.

M;üS ele mil I homens "e s

Iizeram esterítiear, ,em < um \

I:l�O, na @r1'i-É'r�1fH)hH, 1m":;1'

mou o correspondente mé ..

díco do "Suriday Times" A

maioria submeteu-se à GI.pe'.1'ira{,:ão porque não queria te"

maJS filhos ou por motivos

econômicos ou aiqda por '

temor de transmitir defo_r­
mações genéticQs. A open,'
ção, descrita come; _rri\';.ito
&imples, :custlls -apel'las d_e
:.lO a 120 dó'lm;es., Pergunta' O millistl'O Gama e -SUeva

'j
do acérca elos ."efeitos ela es dt�cJarou em Rccife que

tenliz'lcão sôbre a mente qualq!ler ]lomem de im ..

I dos paCientes, o médicn (
}Jl'ensa pode 'visithr o sr.

!.
C. Blacker, destac,'ldo PSi-) r-1,élio Fernandes na. Ilha

qniatra britânico, declaroü, Fernando (l'e �oto.t!lha. O,

que podia exerce.r importante I ministro afiqnou, errl, tom,

), afeíe.fio teral)éut ica 'sôbTe ns lIc au.vertência, que caso
.. \ \ .

'J:Jue p.<:Ídecem ele ansieelade considere necessário, deter·

1 ao causarem gl'avldez _
im.. min�rá novos ,cónfril1amen'

I pro vista Tais'" o�en!:;;ões d:o tos; :vÓis a �e� ;foi feita ]1a�'3,

'j v,eriam ser cus�e8das, 'pela to�los,' O sr. Gama e Si:!va
previelêr<1.cla sQci,,,I, de6larou i passou ])01' Recife" a eluni· c,!,!udo que firmará eOI11' êies
o TI1édicD. I nho de' Ma�eió, onde. se réu. nOV08 contratos de tI·aba·

, I

I
liza IlnCollti'o de ,secretár�os li1o, confQ)'me 'decisão tio

f r.1\ULQ: VI da Justjca. i�,()�;êmo.
, ! ' ,.1 ,li," �

_
..

r
,.

�:(�>;!i�:::;:":,.::":::���> 'f. ten'"'-:r'�,i,,: ::A:ifdjlltll)'">{;f;_t
H lí"taml�ui r; meso, na tw' .�II.J :( ulU ,t),I:!I'I.I 'l' UU,
;:��aC;:I;:i;il�:��):J(:-�Se(��G ��:���'- c' f,'�m'�··ii'n":·I·,r.I �..iro-'�'�.: ?." ,'6,t�zcs>. Slia �alltidadt dirigiu, IJ U ""U II b "'" U \) iJ!1
se �lOS fiéis, ln Villl de Caso
tcL Gamlol; o, ali rcunjdO'S

I }Jara recebcr' a bênção {Jomi,

I nical do Santo Padre. 'O

!
PontíJice dirigiu um agra.

, dec.imellto ao Patri.:ll·ca ue
'Istambul, z\tenágoras, ,o Qllal

I sr:' mostrou, cOllformc afiro

I mnu Su;i Santi<lade:o ";�uitn

I'
mspo<·.to lt {'('composição 11;1
c0l11unJ1ão entre' a Jgre.i<l

1 Ortodoka e a Igreja ,Catól:i·,

!
ca· na unidade desejada por
Cxisto.

,

!

e
", .. '�,

Reabre-se:'�.je' em Brasília, o ,Co"gres'so Nqció ..

n'ol, 'p�;'1lI
" ..

o s�!unda metá4e dos trabalhos legislati­
tOS d�ste. �no, '� com ",mo' :Plluta polirice e ;egislati­
;0 que ,pr9mef:'e um período de i'nten,sos debotes e

,
...4'�tividoc;lis . b�m- sup�Í'itfr Cf9 anterior, Além' dos' te­
;," ,m.s· políticos, que ,iroo, do di�c�Hso com que o presi-! '"

,d'ente 'd'" �;ilm.!2ro iniciou � recesso agora findo, ao

cõso �" .' confinomento ",do" ,jornol�'sta Hélio - Fernon-
I l( �

• �

des; ils' feper�ussões ,de, morté de Costel� Bra'�co até

,·�s' de���<:- ;� ·t�rfl«J do Orc;ome�to p�ra 1968 e dà!..

leis �Gmp,lemé'nt�rés.' -s ,

. A O'D�Ej?-.Q;O: que tem i-eu- r"('" (T'e n "lDB
-

se fixara
nião. l�l'lrfad� 'para,�mea:dos 1,1'1;� na oucst ào iurtdico­
.dests se'T',nri�,' II nU1 ,de .fi·\ ,��lí1:n; ;)'1'"., condenar a

xar+sua "posição eliante dos tonta tivs de manter viV05
D')VCS 'f':l7 ';:, n�'!:; j(·�1.s c1, (I", rl'::::nrr.:il iv"'\ de 'U'l')", i.�-

-Pais. àe'rf�1�'" ;l�'3.tl rrir H ljrl,�- �i�1fl.""�? rp�r�"irirn�riH CUe

1'<1n('.'1 :lq� çU"�\JSsi)�s, polít í- dever-in 181' ,,101'1 ' <n "n1"'0.o
C:iS, iR que ie- h:wn cerno C'�;:"- ('Di" o ,(l-'(�nt'l ,1..., nova ')L'-

t" que '�l1')s ; lirli�r.. 'l��'S "'"\ (1n,�� constitucional. .!

Cf.�rlJRr,a
,

el no, R";n9nf:) \vã'; S;Jgllnd'J infolEl8.rÕ,·s ,"1€
analisar', em pt�ft1ndic\"Ld�, o el('mpn',�s d": li,1" '�"r-' cp ,

rccerite ato do ministro da sicionista. o MnB deverá,
JUSti�R; po�d0 em prática !l" / 'l,'�o' nos Dri'Yle1roS dias da

-,

Sf'\11C>D'\ O1\e ho'ie se inicia, {

cl;'r\l!npr q111,a ,nota of.ici.Jl
fix'lndo, a posição do l?arti­
elo face 'H êsse problema.

�o distr,ito de- Ingleses teve inaugurada o sua rêde 4IIe e,:,e�gia elétrica na,

último sexta ferra pelo governador Ivo SII'. eira que cumpre ii r'sca. o seu
/ programa eneígéiic-o. , "

..

Gama diz que
'imprénsa-pode'" ,

.

visitar Helio

DeiüÜ,i:dos do
INPS .tr.ab,alha�

.' "

,
,

no híiericJ'
Os' ·interinos da Previ4ên·

cia S.o'cia·1 que 'forarn (lemi·
tidos prll; ordclll' do govêr·
no allteriol:' c_l>ião _ sendo

chamados_ plll:'a assumirem
nova$ .funções ' no' illter-:i.or,
do país.

O l,nstituto, Nacional da
Previd�llcia Social fnformoll
que tCl'D1ina a -5 de ag'ôsto
o pnzo de ap,resentaçã() do

. pessoal, demitido', csclare·

A respeit.9, dos notíciQs yeiculados-
,-

n_o,
fim de semana pela imprensa nacional, qlte davam /

Santa Cat9rin� como morgin,aliz:ada do siste�o na­
cional de :telccomunicações, a ser e�tabel,ecidQ pelo
Embratql, -9 Presidente do Coo'selho Estadual de -Te_!

r • � J�... .

'\ lecomunicaçõe!i, coronel Don110 \Ií:loes, esclareceu' a
O EStAPO qu��' por oC-:Jsióo de s�o rece�t,� Yisita' ao
Rio de jari,ciro, no encontro que manteve 'com o Pre­
�ide';te �a Embro! el, ficou G!ecidido' q�e U'1,'I1 fO""'re-"
to odih'yo colocaria. o Estado dentro do plano, sendo
que o primei r-o,

-

esrac;ão seria loc'�lizado e;'" Sium'e- ,

nau,

'U:ma �1ova dime'nsão sela nr;�, e tenas que pela p1'1-
elada ás comunio.'lções em 1:IC18 vez eSla'.ra:n

' scnçlo
toda a região su'l do PQ is, p":-l.llh�,cla.�. a fi.11 de f'8

çl;�"ü ]Jort,a:\'oz da EmlJrySa c:olllirn::n: <1 Dossi.b_Llldaclc
Brasileira de Teleccmuni.!'.\- (10 :1C'GS'3') a c;da' um et2
eóes (Embra(el), c�l�:enl1.!1, �es".
do a assintura '" W' ultima,, u....

(
�

semana, -do cOlltrato ele '])r;;:,e1 eo;tli])e];.:cau COl'ltucto
construção das obras d8 CG!L1 us 19 pI:o,)rietarios rle

a En1-

engenhari'l. CIvil do tl'on,'o
sul de telecomunicacões.
O tronco pelJmitir� a in­

tC1)ígacão entre São Pau ..

lo, Curitiba e Porto Alegf(�,
a t.ravés de serviços de' k.

kx: tCIC[Ollj�,
'

.. telegrafia,
transmissão de dados e te·
levIsão

te;'i8 S, onde c:everão

iIls'e'lac1:);J RS estações e por

Ol�c1'C elevAriío p8ssRr as cs­

{;'';d�iS de àcess0, 'Quinze
dec':cs l')(,fll'i ;or8m c!oado,

'pelos proDl'ieta rios.
l 1\rDlel:HY10t1'te a estus aü

vlcl�lc1e�,,;,· fon:.:n escolhidos
local:" para instal:lção das

Para que essa ligação se· ,-' t
.

E S-o� es, Rçoes ,erm:nals.
.

m a

ja conseguida, serão cons· P"ulo a estação terminal de
truidas 19 estações repeti,. I

11.11CrOOnd8 S ficará l?caliza·doras e 3 estaçoes term1' \ dada no edificio Itali:a. Em
nais, numa. extensão de
aproximadamente .rpi] quilo ..

metros" distanCIa equivale',­
te á que existe ' entre Lon.
dres e Marsebla.' -

'

"Dentro da idéia de preso
tigiar e il1eEmtiv,"tr o trab:a­
lho executado por fHl11::ls
nacionais - disse o porta.
voz .!...... a responsabliidacle
pela loc,'tlização elas estilo
ções foi entregue a empre.
sas brasileiras, que efetua-

I',
1'am o levantamento aerofo ..

togr,{metrico, tendo sua ex:a,
tidão sido verificada e CO'l­
�erida por equipes de engf).
nheiros da' EmbrateL Tal
controle e veTifieacão eXIlYiu'
o desl�camento 'de en�e­
nbeiros a locais situados,
em sua maio.ria, em zo-

, Porto Alegre e Curitiba, as

es�ac;ões serão instal'l.das,

respectivamente! na sede
da Cla. R�o-granclense ele Te·

lecomunicações e no pTedio
da Cia. dk Telecomunica-

ções elo Par!ilná.
Concluida a fase de plane­

jamento, foi inieiada a con·

correnéia _internacional p"t.
rão fOl'necllnento e instala­

ção do equipamento e, logo
após a coleta de preços pa·
ra r�'l.llZaçãq de todas as

obras de engen11.aria civil,
que vão des.de a abertura de
estradas até a construção
dos predios das est,"tGões,
A eoneorl'encia para equi,

pamento já foi encerrada e"

o material já está sendo fa­
bncado no Japão,

sua tese Ele- que' os atos ·ins·
tittlcj{}�n�lis

�

Sllb"i'�'�� ;1r n�p,�-
,-

•
I • ,\

, mo depois" àà-eótr!lda em

Mini·saia F-áz
\: "

"vigor'-cl':;l hGfv� ',CO).l�titLliCã;),
, ",""",, ds ops�·i.:v�,�o/és x' parlamen
'olícia do DF , ta:res aguarcHl.lÍ1, pOi'.' tudõ () (WC,\;VrE;o...''l'()

'T '�It.'" I ,e,
'\ -'isso, uni:a:,fase:'Bast<Í�te mo·' O Çleonte em forno elo

, raUd; D'ar lIlEmOS, '\'ÍlTIer1,Ush:<. �,n'q ,'Congre�so ·Orr-rtl:",cn.to não denr:i COllt"

A�pl�lÍ�ia'{l<; B'rasíli<l.'pl"I)j., Wacioual,'en'cle clever;'i.o: �'e, 1i"ujl'-<e em.f"to tle maior
biu O uso c_lc,mini·saias na perct).tir· �s D.lti1110S acoflte: r€levância', 'pela s linlitações
capital,� da' Repúhlicl, úgu·", ci1T1'er\t:os ' ... póÚÚCys nac\CJ· ::J (1]lE' t'>tf�d sl1,ieit'9s os COD'

l1lentando qUl�- \ êlas' estão' n<lls.," ��.," 9ressi;:tas, que já não pO'
atra'lla.l�ndg a produção." C''''o''{). F;EltNANDES clem' alterar ,o Orçamento
fundonlJ,l ' l!�S repartiçfleli, ,A� p�tir" de., hoje "em Br:'l- da forma em .que ó faziam
públiéas, (lo .ó:istrito Fede ..

'

sHia': a" direção nabopal ,;1') c> nteri_0l'J11 ente, A nCJvà Con�,.

ra!" , . , '

-

, ", Mi>� ,l!,-\\�Í';ri 'IQ "eX�llle, ',(.h
.

titu-ir:ãó 'n;'j'o só l�roibe a alo'
,'" proibição foi- feita ati'a·· prinéipaJ::: qtíest'ãb

.

pOlí'tir.'a .. , 'rcrqci'ío dos valôres das do·
'"és 'cl�í, ,iíItiino boletiín' <:1,(':'. çlo mórrif}rÚ.o'. 4:� atI) :dQ'mi· 'l-tr,b'ões "-g'lÇJl)?iS, com� tam.

seniço ,divulgado por aq<ui;' nistro ·da' cJ.tlstiç,"I. rev.ivendJ bém não permite a eliscri-
1e "ó.rgií,o "q\le "gl\r�nté ql:C', /' _ 'le�i�t8,::',ã6:'

.

f?V-Ohícionária. l'!1inacão dos recursos' que
após 6 advento di! mini,s;WI ,Nr,Q Ee,esp�rã .qU\) ÇJ debate. ali são consi�nados 'segun·
,os fun:éloliário�'

'

dã 'polí,Cl,t ,nesta- �� oit��r;t's �o_ ato .'mi; , d.o um prógrama _ governa·/
de ·l.3msília .. passar'a.\n .;.i. 'tr:.· 'iíÍ:i';r,eriàl·,'·poi'so_ JUétp ,leNa' h.,�"mental.

balh;lr "Irim;os. ,:' ..� o:' .,,: ;.:_, ,"', """ .,...

A llõtflj, id;:·�ge'�,�;iâJ. ;',e �.
_...

... ?-;:,.L*-iv ft,\ ::t..R �:'
,,/. �.� f.�\ ,��� I'" ;; ..:,.ttI.J:...... '" ''''--;0

!
"

'
� � ,�t.t; -",' ,'./V:'; �, JJt�'i

'o: Comond'Ont'e do lho' 'Eiercito-' Gene�al AI�'aro do, 5ilva Braga foi recep­
,donodo. pel� represe"t�nte �ó 9o�érnado-r Ivo Silveira', Secretário de Go­

vérno-;Dib Cherem, para um jantçrr n�·, O�le!'ênci ..... j.:"dace Hotel, por- ocasião
..

, d'e suo estad(l em Florianópolis.

Minislro Selá �nerqia
�

, ,

�er

Plano do Carvão Nacion�l pesquisa
reservas do País e faz estimativas

A Comissõo do Pleno do Carvõ'o Nccioncl in­
formou que, após os pesquisas ultimamente realiza­
das sob 'sua orientoçõ ..... em diversos pontos do sul
do País .- especidlmenre no RIO Grande do Sul
as reservas, corboníferos brasileiras' passaram a ser

estimadas, atualmente, em 3,2 bilhões de tonelodcs
Nac;uele Estado, em particular, as reserves cresce­
ram de 600 milhões paro quase '1 bilhões de tonela­
das.

rdinár i O
J

o Ministro dos Minas e En�rg'ia, Cost� Cova 'ca"i-i, foi saudado
vernador Ivo Silveira que disse, ter o s�u Ministério despertado várias re-

giões do Estádo para "!TI intenso desenvoiYim�nto. (i'G.· 8)

Coração màla, Govêr�o m�nd�, Planejamento diz

presidente' das seu otç�menlo
empresas Krupp ao legishl!ivo

que preClsa
reduzir cust.os

Pàirimônio da cidade

Na
\

rua, os ilhéus exercem !tvrenient"e o direitosua

cons,titucional, de livre locomoçiío e transitam ' por

�ua::: secularcs' calcadas com a �Iegria scmpr" reno-

vo'(la de ter' 'l-01os 'o tr-adiçéio' a seus pé:..
,"1;:

.

ujz, esfar
,.

sel1l�re
r

alert�
Visitou esta Copito!; .no último sábado, o Gc·

"c"ql:!\lvl'Jro do .Silva 8-roga, C,omanda.. n,�e dq,3" Exér

cito�l·q...'l.!e 'se fazia oco,..,ponh�,r: de inúmeros oficia.is

superiores.

� do r:oYe�na':.tor Jvo Silveira,·::1'11 IH>me y \.' que se

encontravo em Tubarão, acompanhando. o Ministro

C�sto GC!volcaní'i, o Secretár'i;; da Casa Chil re��p-

cionou-os, �ufante jOl)tar' no Quer.·ência.
I'

Naval, ,A.l�.ira,ife .Jos,é d� CarVadlo Jordôo, altas ou-

,

tori�!ades militares e figuras do mundo administra-

tivo catarinen"Sr'

( N, I'
.... ::11�·3cJ (:0,:1 q,�,; :�,'L:

dou u ':lsl�,m:,e C SUfl C,UH­

lprp, (' �":'('r!rl'L.:tlO lJ,l) C(l(�

rem transmitiu a ,,:\t.l�fa;:[l) ,\) :g: ;ILteCCl ,\ li Cenc1"a!

AIV.\l! (L� �)tlvu Dr<).JG. f C ,7]­

:iII nlCU (Jl!::q�C::;lÇÜ,)� ql1e in.!-

11l!e5tala em out.ra \{'.õ!f'l \0
E'St:lclc . o 3" ExérCIto esi a

attrnLo (lO ,sell pHx-)ei hlstr':l­
co ele ag\rJ na defesa de,::>

1I1St1 tUH;ões e cooperar C'1')1

o poder cl\'ll no cleseúp"IlÍ'!ll
de SI i ,1 S Ü11pona ,} tes 1\ll'I'
çc'es CÓl:ssio de seus dr"! '-

\: res r"ar:1 0P111 él P?tria, 1)'.1 '1;1

mais (I';Se,18 elo que garan�'.r
a ordeli', n:'\ junsdlçáo nu­

lll.�r dos Estados elo Pa r,l'

� �vv,""....:r� _)(;,..) )11.1 !ILlaLi'J::­

U\ � mt,c;,; ,'ac]as l1(.1 o:,pi"if,J
cJ 'S fÔr0i.1S arnluclas de

manter a ordem e ,::,scgu-'
r:lr a tnmqUl:lc1ade para o'

r: 2Sel)-,'O1vlmento, dizenclrJ

que se (;oacltll1a com os pro·
,

põsitQS e:o Govôrno co !Y.r,-

110nse

Mais adiante, n0l.1t1a') or­

dem de conslclêl acões, ret"

n;.l-se a'o ,recém-la�",8do pt l ..

Yítima de ataque cardí:ol'

'co faleceu na Alemulil1u o

sr. Al1redo Kl'upp, prinei.
paI respuDsáyel ')1or um dos

maiores' complexos �indús­
triai.s do rilUbdQ.
A el�prêsa l{rupp llotabi·

lizou-se pela fabricação de

,Ú'maulen'tos de. precisão
para ó último' conflito muno

dial e 'fõra :inteinimcnte
destl'uiCla : p�los b�}mbar·'
deios aliados m1 2a, gucna.
O, sr. Alfred Krupp, mor·

relt ao� 59 <lll0S de idadl'.

du
no ,ela, govêrno do PreSl­

Plallej,;: .

dente ,I\rtur da CostA e S�l·o ministi'o

VH, que' cóntép1 cliret"lzes

c":le 'o Estado aeoU1e ('1)111 G

apolO t:os brasileiros, eÍ11

gel. a!. T1.1Ubém se reporto; I
aos conV1tos de Santa C1.­

tanna com todos os escOl'

lõe_s do pO(ler central, p,<uti·
c,ularizando as últimaE de

march�s junto aos Mll1�S"
tros MárIO Andreazza e ..Cos ..

ta C,'l.valcantl e à permanen ..

te dIsposição do Govêrn,)

ná, Santa Catarina
GnJl1cle do Sul, como

ocorrendo, condlcão
pens<iveJ ? lu! a pejo
VOIV1l11ento.,

lI1clis'

desel1

. 'O govêrno. federal enviou
oniem ao Congresso a }Jro·
l�osta or�am<;ntária para o

próximo
! éxercíc-io, desti·

nando 38%' para investi·

l11cntos, enquanto as rubd·
coas de . custeio· alc�nçam,
ainda, I os f)2%.
, , Na- p�'oposta, receita é

despesa
.

equiUhraln·sc cilL
tôrno de 11 bilhões. de cm·

zeil'os' novos" excluidas as

eJltid;ldes de administração
indireta, obedecendo cletér·
minaçã.o constituciomll.

nlento informou quc o go·
",_\ruo está f,i.i·J1le·ni�'lh'. '.'111 ..

penl1adu na rcdU!;iío ,lus

pró]J1'1os custos operado,
, n'li,s. ..

•

1'01 outro laclfl, ao enCCl'

]:<11' o I Fo)'ul11 Nacional dê

Mercado de C�lpitais, o sr,

Hélio Bellrão disse que o

"alual govêrllo procura si,

tmu' bem sua!; dirptrizcs'�
estabelecer a orientação que
"cm adotando desde os pri·
mciros dias de sua gestão.

°

Expressou-st! bl1rpréso c

fellz COI;1 a homenagem, '.lo
,

Govêl'l1O l ca t'l.nne�lse, pedlll­
'elo ao intél'pl'ete, do sr. Ivo

Silveira lhe trans'mitisse BS

sua� palavras de reconheci'

mento pelo gesto e a ce11,;­

Z'l da plena C0111l11,hfl0 d!

lclems l)aLnóllcos,
do Estado, ele integrar
planejemelltO leglOnal ao
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:,;i�g;V.IRGINlA WOLP

',C����rb, até 18 anos

�'�if: '

,',�s:' 6: h'�o
$&idd� .$cot'1·
".', .

em
i$OLIAS.E 'A ESCRAVA

, \
, ,'REBELDE

,

. C'inemaSCODe­
fdc-tmancolor J .

,

Censtira à,tê ] o anos

','
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Fm 21 de maio passado, na cidode de São João'

de Porto Rico, enquanto organizava o Centro de E51'l.1

dos l�ternaci6,n;is' de' EducoçõoCompcrcdo. faleceu

Joõo Roberto Moreira. '

Catarinense cle Mafra, r.r h·F:, nnos Di 1'<,:1'01'
'

rir: 110SS0 [nstltutoEstoduol do Edl1r!lr;-rlú, f(,i c, cxcm

,

pio vivo de homem do provincin rjl/f', roó:,,':(J (I pn::,��o,

1/lli abrindo 'o seu corninho "pnr'll 'l, fnmo
Joõo Roberto I'v�oreiro esborrou '(-Y>i;':; umo rrodi-

IAcontecimentos Sociais

Em 1959, foi professor visitcnte, de E'ducação
Comparada', na Universldcde de Chiccqo: Três anos

depois escolhidoipelo Ut--JESCO para Chefe 'Executivo
F<egiGnol na Ar:nérica Latina, com sede em Santiago
do Chile, oU perrnoneceu cté 1964.

.

, ,

Desde 1966, em $õo(Joõo do Pôr10 Rico vinha

or(Jo;'iizando o CÓhl�6 de' Estudos Internacionais de

Educoçóo 'Comparada. 'Ali morreu há dois meses,
"João\Roberl:o Moreira; �ão se esgotava com a

, ação, .n�m; se contentava com a ésP'�cul.àçõo teórica:
Somava opridões. CtT!. manga de comlso, orrumondo
um I sola,' era o m�smo homem impetuoso que publ i-
rnvn . estudos profundos.".' . ./

. r;'ii)iiê�lI 61 "uól;àrhos,"oI9Wh,/' em 'esPclnfioí e i'::;

nl(�,').: cÍ})r�pi("j(iori(1çíbs 'com. sua vida p�o'msiot'iCll. Der.
jiP; �it?';;, ;j0is �õo cohsiderados obreis" olóssicos no os

Siinl-n. :

'Ef,!,' i:Jr:!O; ql i(ji:ií:lO
" coo� fçn(jdo(cl� ,Çdmp'anha

�k;(ii'jn(ji' d/o [rr;ridícoc(ío,'docAnolfa:bc1'ismo, do MEC
e DirAt;;� ,de r\�'s'q;ásq,c;": e��:.SqciQIÓIji6\t(ilicOCibi,cd, do
C snrro I ,ntiniJ�ni1lf'r( .ill()� le .Pesouísos 'cm' Ciôncics

Soc.í;i,'i :;'rt',biicnu, "té>o'rio iC"iPrtii:ica ,d� ·Escola Elc�
mentori;; . r's'ti:,idi iI,;í'ío",no :,ésti'rdá '::(lGini 'rió ensino pri

(,

,

me i f'OS poss IS,' \, ,"'-.

Numa eSpécie. de reporcçao, )prestarnos-Ihe es­

ta :simplcs horrienagerYl, ,neste sfmplcs e desprclencio
50, .nrtigo:

Celestino Sachct - da Foculdcrd'c
de' t"H'oSofÍô da U�Sc.

.

\

Restau1.à,ntp. e
. Churrascaria

.

lhn

A FESTA da Despedida : No vc­

lho casarão da R. Pinto, onde
aconteceram "�s mais tradicio­
riais festa da Sociedade Catar.­

ncnse, onde ele lá, saíram linda»
I .

jovens para na mais alta socie-
dade do Rio, representar o nosso

Clube Doze, sábado, com um
,

.
.

I

grupo bastante numerosos de :1s:,
sociados, realizou-se a /ul�iI1la :ies-

.

ta. i=telembrando o passado, Em-­
lio Cerri, da TV de Brasilia, apre
sentou um SHO\iV olganiz,lrld
por Celso Pam pioria c Mauro

Amorim, que conquistou. aplau-
, "-

sos.

"Um
.

Catarinense é Geren­
te'do Banco Nacion�l deJ\1il)c':)".
Na ultima 'semana assumiu a \r<::­

, reríeia do Banco Nacions] deMi­
nas em nossa cidade, 'o Sr . ..TOt1t)
C,laudio _f'raga.

Anianhã as 20 horas� n,o p�)

rão "19 do Sanlacatarina CountT\i

Cluh, Ll-lcia Gualbelito recepcl\:""
nara as Debutantes Oficiais 'elo

,
'

"Bãi1e Bra'nco'i.

,

D€'pois'id� 'noventa dias \'té(--'

jando peJa Europa, chegou qlli,;l�
ta-feil a a nossa eidade, o· Sr. e

81'ê.. lvIc_moel Gil.

Esta Coluna vai dar . inidó

a cam:panha� da- "Glamolre-G,nl
67", que será'uma movi_nlent�d:1
fest'á' '5enefIcel)te,' com. repres-er:­
ümtes das mais destacadas' ,;-;0-

cled"dc- de nosst!'1iEstátlo,
; ,�

JÊlntando rio, .,Braseiro' '��a
/

.

� � :'� _' "'"" ,,>, ...

noite de sábado, os>casais: JVIarjó� ,

,tlVIari8 Olivia) lVIeye:i' e Ary'�'
(Iêda Mesquita.

lURY MACEADO'

Está circulando na Etu'oIIi:)
o ,108S0 particular amigo Jos:'
Rodolpho Câmara em com));::
nhia de sua linda esposa.'

'

.

Nao foi surpresa para esta
coluna,

'

os
\ sucesos. de Neide Méi>

.

rias, ']10 Rio.' Realmente, é COlÜi)
já haviamos comentado: a "E::j>
trela" merecia-um céu maio}', .

I-laje; na Secr.etaria
be Doze de Agosto, terá iJ)'íci8'
venda de mesas: para a noite 3'

"Ba.ile Branco.".

���n._!��.�oel do' 'a-oi B'·'o'b r""to MO".relilra· . 'U""m"I eq. �rne� .ta�.
, '.

,'.

I terf�'i 0o�n as . .
, .•

'

't��,(;�a;� 'Cat -rinense Ilustre

j)i7.� Ó "(.o�rhj,ip1;'lnf;:;2('ltrr'�voi:, que ,6SI0' iivi'O 6 101 '(

VP4 SUCi :ohl'O pliílwipol. t'-i,c:I,e:C �Ço;i1cça com ó conceito O Sr. Edgar' Osmar ltesler,
. j,"'" ! :"

( _�.. - �
"

. I ,

so iol da ed�iGÇíçõo, ',0 conceito biológico, os, ideois p-e :em nossa cidade vai organizar ()

ddg6giéos, p'oiro (1 �1f}hI1�ar os f4fiç15es sociais c cul
\
Conselho Regional,.da .

OrClêi:YI
:tiirals diJ. e$t;;Oi'G e 06 :cohcel10)5 de educGljão clcmcn-' dos l\!Lusicos do Brasil. ,

i(Ú'. A portíl--:,do cdPÚuio IV�':e até o finoi do .livro, cI�
quose 500 .pógíilos" ·foz iim 'estudo cornfilclo sN.lf'c o

escoio f:;f'íipcdio brCisi,icíro. J€lill!r)U ·dizendo: "Deus
i p1'l'mí.ta qlie realmente, tenhamos. C0tl'Zê'oui( i!')' .

:lar' o

ront'r,ibuiçõo ,qu� desejorúhos paro :0: pnolminh�­
mento i'ocionclí do solJ�õo d� hio 'grúVés, quonto im

\

,portantgs propiemCl;;Ii"
.

Ainda de' 1960; trouxe, à público "Educação e

fJp'sf'nvolvimpntn riô Br-asii';: p�q$ado e: el boraeh en'

qliOr,1tO l'nin iS:fiova ,üm cursá, ;;ôbre; o educçú;õo e a 50'
eieda.de Bréi',;ií, no 'univ€rsidodí3 de th'iccrgo, durante
n. inverno d ,ti flrimovera de" 1 Si59: Este n1('smo trabo"

lho; rorn o, título de Society dnd Éducatiol1 in Brazil,
OWbfl de [iN, editado f.'f� inéjlês: rela Univer;;ic!(Jdc ele
Pil hbl'irgh, USA.

,

. ,

.

in(Cio o livr0 com liA te�;D' c o. povo como con.di

çõcs eduCãôor.CiiS" para OI'wllsar, em seguido, o his

1órla, dá Educa .60 no Brqsil/ revisondo;.-Ihe Os bases e

t" ndo em

ViS;'
sobretudo; Ó desenvolvimento' soe'iol

Ar: ontígo5 tradiçõo", s velhos relatos, falam e

e��:mÔ�Y1ic.? C.' ,nossa_ Pát. fia.
Q SU'ÚS Inlr.)I�caçõcs edu-

IOr!os de pedras,cd(das do CÚJ,,}/\SSfrY) como �m ,onti-
'> C9(IOI'101$, Ter '�I�J coto "�oc�lQ,gía JoUtica do, Lei

Oi.!idgde muito remota, oind,q lraie, ,sôm0-nt.(: qU'G e-m cle Dimtríle$.,� Bq�;"$,do.,E4ucaçõo NodoliOl",
menor nLllnero" as! pedrO!i contin{jCjm Cqi(1dQ: ciQ Çéu. QUet(\ 9160. qu� o,.cpta:rioen�ü' d� Mof!(), de' '. '

560 05 meteoritos. Assocleado$ o.CH i'Tlettte�fito$, �S p�-, 1.912, q_umldo" r-a-!lCéV" 'Qfé 1.961;,,-;6 cari�lnhClr LI,

Iras qUe coem do ç�u, e�tqo �,f;i-ilprG Q? esÚêlqs' fí- ma '�OO iOMgo' C lOf?<. f�rfl()S(j e�'ltrcdó?' ,

"

'

lantes, ,0S estrêlos cadentes, ô� fttr'lo'S qU(� COWH,\1, Il"Ifellimefí1l'� 0$, �CJjD'iirih�:() l€vd,rOi")1. para tõo
As legendas místicos dlit que, s<; oigu,',fi'I v� um�,�strtJ 10190 (Ít;; $.qnf:q', Catarina,; QtH,) r't10rr�ú ilustre e fama
ia, correr, deve formulai" um 'pc>(HdtJj tem o ol'5i�Hvo so paro o 13rooii � para (j�' Am0ricO$/, 'mas/hél ias, 1'0-
bósico de defesa pela invc,o�ão � bmn, Mas, S� oS tolmel'1te de'�cmihe(idO: no Estado que lhe viu os pri­
estrêlas cadentes há mHénfçs- �rom em orem k nLIl'(1C
1'0, mos se os �eteoritO$: nCl tempos pOs�dos' crqn,. os
maiores liúmeros, hodi'e-rrt<1rtiente coi Ó íncidencia e

· dia vir'ó que serão ra�fS'sim�s ,o';' :f'i1eteor'lto51 e 'ob-je.to
de cU'i:'idsid�d�· entre�seC4tQS' :(lS 'estn;lê!B $iklnt�, 0\
grpn'ge plóneta X, 'entr� Marte í?' Jlipit-er ,q�F\dQ ex

plç,diu, produziU bilhÕes;. ele' m�teór(t(,5 (; mrlhare� de
i)latietcis 'de' 6roit6s' estóveis. E esses meteoritos, em -;-'-- --'-----�- -'-"�''''''''i--''-

pequeno quoritido,de" 1'6 'ÍIoerlllt,iram aindo !:'\e;rcorr�,· /,'t�o O B R'
- � �� - \.=

l" . ,r y

.� A�EI1i>O.,os C€tJs, próximos, e, qUdt1do a 'fim se acho er(l con
. .�

dições' fovpráveis, predpftdm-se :'iiôbre,' eio. .Oepois
SÕ? os Com�t,cis, quqndo' se: e*durem ou �;xplodemi" fo
ram os enxdmes mete6ricôs: 'Hore e*istetri algümGs

,df;zena� <;lê enxames ,i-n?:teóriçoS'�;iPeriótiito5 prpQ%âen
"tes de yélhos cométas e <linde!" Qssociqdo$ ÔS $uds' 61"
bitas. Assir:_n', em 10de dg'(%,to verTIos-,estretds qUei cor
rem, que AqQ rtíete6titos qu�� caem; pert'€heei'ltes

.

n

Consteloçó.� ,de Perséu, donde' ban:cern vir, S6� o� rés
tos do Comet.o de 1862-lp que e:�p(li)çHu; de 12 Q 14.
de novérnb-�o, vemos o ,Ânês'm'O' espet6culo, os' "Leôni
das',', porque pdrécein· Se: ortgina�' no Çt?h�teiaçôe> '�o
Leôo: SQQ áS re�tós do Ç'óm,fto qe� Tem�el, o i�lebre
Comf'ta de' 1866� 1. Dep�rs't ,em ép6cas c�ttas, quan­
do <1 Terra' lhe çorta os 6tbi'tas: oS metéotos LfridÓs,
que púteeem J'Í'ovlr do C�n�tefaçqo' de 1:.Jr,ij, mas- 550
restos do çometo de 186:'-l; qepo,is, ($ 6.flHidQs" qi,frn
9;Óo restos.dó Cometa de. efef:a, HtS2"W; os :meteo-ros �,�-,�-- =,�.��'-,

G;iocóbiniddS I pédCi�OS do C6frlf.)ta de' Gicie6blt'1i'iiin� ,

ner, 1933-111; depois, os méteóros T6U'ricJo$:;., qUQ PQ= Instituto Racional dê Previdência Social
r�cem.�surgIr ,da Cónstefa:�,�o de TÇluro, e ®stéíõ G$SO�
ciodos QO ComHa, de Encfre. Assim/ c!r proporçõo qu
sé' yão desrdh?hdo os Cornetds pJod'wzem, metêoritos.
� um dia vird que o mUrldo MOO maiS', veró taí:;; f}l>PC­
toculos Célestes, por' falto. de me*eoritos. '-H�, torn­
béni, grupos meteóricos p-rQE;edentes de astlos quo. .en

velhecé� e €xprod�m em todo õ Univ@rso, e que, oco
siélndrm€t'lte, d Terra 'enC6f1:fra ,1:10- seu trajeto ,110 di-

.
rcçõo do Apé'5(, ou 110 nófaçõó àd GCIT6xio. Assim,
esses mesmos sóo tôo raros que? p-QSSibilidddé é re­

mota de enüOI"1trar' um desses; enxames.'

I'

c60 em Santo Catarina: conquistm i' n r:rn<:1I c os /1"
'.5 . '. ,_.

-

�

mó ricos mas, como era um' slrnpl :C, inteicrluni é nijo

um pai ítico, ou um jogador de futebol que' r;nr;a có n

uma condessn, morreu d=sopercehido. Íln ":1'ln·· provín
cip.' ,

Nodo se disse sôbre seu desoporeclrnento. ,()

próprio Instituto Estadual de Educcçõo _" I" dêle fhi

seu diretor nos 0(10S de 1941 o 194·3 -- o.Irnprens«
do Ccpi+ol. os qufor idodes eclucocior.ais, ao ql!p 'n�.

" ,------ .

consta, ignoraratn,t1o' por completo.
.

.', .

"

Agora, o no. n 9 do "Bóletim ' lriforrnctivo",' ór
gôo do Centro Brosi'élro de, Pesquises Educccloncis

110 sua ediçõo do mês de junho, dedi�o�ih'e,9 ,príginn<;
s()bre sua vida e sua obro.

,.

PQ'Ss.ondo por Joinvi"�; onde fez estúdos primo
dos,· COt1tinQou com Hl,J.ri1ot;lidodes· C:lóssiééis�: 1"11;/ Se-

· In1nório Ó3ntral de' São Leo.poldo e 'PedG�o�i,O ,rio Uni
· vOr$icJdde Co�6[ic(j do GLii:mabClrêl. Entre 1937 c t",'

1943 fúi professor de Psicologia e Pedagogia no;ins­

I ii L;to E'stOGuôl dê Êducoção, dI" Ffnricin6poílsi rhegot1
do o c, seu DJ'rctor

Passando. pero o ôri'bií'o -federol, exerceu o�'. C Ir

90S de técnicO cio DASP ('� o partir de 194-7,.,técnfco
de educdção. Dirigiu o Cç,iégi0 de CClt.(JgLid�es c, co­

mo Coordenador, O Colé0io Nov'il rr ihi if(jO dii (nn-

daçõo GetÚlio Vdrgos,
.

,

A convite ele Anísio Tcixciro, d' 1 ,95·'Í,em dion
te, rassou 'Q exercer atividades no CCi'ltro ,Brósileim

dn r!'s0LiiSQ's Educacionais.

li ftlARCHA DA.CltNCIA
I

(j"ROM/\f rcF. SrCRFFO DA ASTRONOMI,/\

XYlil
:./

COMETAS i� METFnF'ITOS PERI'OÇ)ICOS

Jmhiet'!tr 'hOHHiJ i'

Apenas duas semana f<d.,
tam, para a grande noite do r:Bei
1, Branco" , ,

e, ranco , que sera na nova, ;)('.
de do. Clube Doze ele Ag�Sl(!
quando será tambem comemüt'��:
do o 95.0 aniversário.

:

,

F'oi bastante comentada, a
" ausentia do ilustre 'c�sal Sr.
Sra. Dr. Aderbal ,Ramos 'ela Sil,
va, na, .ultima festa do velho ClLl,
be Doze, � rua João Pinto.

Tudo inel�ca I

que será nlei:.

mo uma verdaeleircc parada de
eleganç:ia,· a noite do "Bajle Bl'JJI
co". 'E?egundo nos informou ii

costureiro Lenzi, nunca foram
confeccioriadoS' vestidos t&O b,'
dos e .ca1'0.5, com'o estão. sendo fei
,t0'8 pan:, a noite do '�Baile Bl'an.
f .,'

.

CO' ,

,,,

I

rua

APABTAM�NTO
AlLiQº�50 um. ClPQI'�Omel"lt� �IYI 701"1'0, centrá!.
"' íot0r à íLia MoÍlsenhoi" Topp, 5'i

.

/

\. ,

""He ::1�5

� assunto em todo e .quêI
que:;:- ponto, a' "SAOEX" p€'
1 \,.

1 t'1(k._,0U .ohmo ançamen 'o em no�

s() Bstado,

/

Pensan'lentc do dia: O [li!
,\

a:r1'8ptÚielimehto, é daquilo
,

-

f
A

'

nao se ·e�.

----�---_._�- ..--------- :-'-'--:--- -_-- _:'__"._-,_'_

SAn IA
. Produtos de aUa qualidade

�

Presuntos
Sâlames
f,forla,dela
Lombos
Linguicinha

Salsichas
Sabão
Farinha de T,rigo

Banha

/ .Aves

•

,

)

(

,

r ,

TV ----:r PQRTATiL SEM USO ....... 13 POLEGADAS
Preso NCR,$ .1100,00 - C:ITRAl\lS�ORMADOR
A ViSTA

.
_,___._,-- \"�"--_.-

SUPERif\fYENDENCIA REGIONAL
CAtARiNA -r COORDENA'QAO
E r:'ISCAU.�AÇí\o

DE SANTA
--�--__;,;,-',--------��--....._-

/' , \

CERTiFICADO DE REGULARiDADE' DE SIJ"UJ,ÇAO

Leva('tl0S 00 .conhécirnenfo dos int�res$qdos que
o' prazo de 60 dias {Jhteriormen�e conçe�idQ �jora

opret.cnfdçúo do, CERTIFICADO D� R�GULARfbA­
D� DÇ SITUAQJtO 'pelas Emrr�$a,> M'fôtr'iculodos no

I.N,P,S", foi prorrogado por md1\� 45 dias , c;ol1for­
me' Ri.l:so!�60. no. 500167 do Conselbo Dire\:pr do

Der;ortt:.li'nél1to NdçionalL de P'r�idêrlcJd $-ociaf (I �\}PS) ,

Fk'jf,ionópóris,24 de Julh(}'de 1967-
,'Ê'ttlafdo M�dm(tfti'ii �: eOORllENIADOR,

" . � íJ "_ (',,,,,,-'" . -)'. !
"

,
", 2i8[67

,\ .'

.

/

Reserve'o seu PEBÚ para 'sua'fesJa"
.

, Depósito: FeliperSchmidtí i64 - fone 2820

-�--�

)

\t..
\

E.XC1U's�eS com olimos planQs de FiuflDciamenlo.
Informações: J.tRATla -- Empresa de Turismo
Trajano' 23 1.0 and� Iene 2359

'
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verdodeiro ditcdu • MinisrérIo do Inferir.� ,�amen e II:np cnrcn o no pOIS .urno "
I,

. I.í .

r'a .do' Pcrt ido, através cio contrôle cio imprenso. ródio
e te(revisão, ele um processo 'de "f'ichor io polltico" dos

,r.:ic!odãos e cio atuação de suo policid politico." Um
método demagógico ,e opressivo do contrôle do co-

,

mércio - otrovés dos estudantes e dos uJunta.s de'

Vecínos" (espécie de "soviets') -' e
�

um oneroso dis

positivo de propaganda cio govêrno cornplérom o es­

qúema ditatorial.,
'

FAMILlA: CONTROLE, DA
NATALIDADE E DlyORCIO

São Paulo -- (ABIM) - Os militantes univer­

sitári'os do Tradição', Fal1'1�!'io e Propriedade lançaram
neste Copito]. o número de junho-julho, do mensário

de cylturo '''Catoi'ici'sm0'', cditcdo em Campos sob

a égide' de Dom Antônio de Castro MaYer,- que, pu­
blica o sensacional estudo "FRI:T , -O KERfNSKY CH I

"

LENO"; do Sr. Fábío Vidigal Xovief dei Silveira, cd­

A ,presença de bactérias no sQng;ue ecorre
'

no,' vogado' e agricultor erri Amparo e membro do' Con­
maioria'- dos vezes pela libertação désséS g�fm�s: J, selho �acjo<lal de Sociedode Bróstleiio de Defesa da

partir de um foco infeccioso
..
e indica, f;êq��ht�,I1),e� -, Ttoedkã'o' 'Família e Propriedcde (TFPJ' Esse éstudo'

(te, a incapo'cidade do orgonismo de cont'ef, ci',',infe::=,- seró- � p:Ó�iMo' lonçornerrto da Editora Veta .Cruz,
ção iniciàlrnenle loéalizoda. -,', "

-

.

';A:finalidade que hOS propomos .:_ cfirrno o

Quar.çl6 as",-def,esas ,Içx:�is de_ uma � infecçã�: ct,��. 'autor' lob� .n�o, i,niêid' do trabalh? -'-- é,torn'�r evidente
nica sõo ::Jfetado� f-'0r �manlpula�oes IT.J�n�s:,�\�I�a�ç>-: "

que a D'�i1iocracia Cristã chileno e SeUS homens fS­
sos e mesmo as tn:fecçoe� b�ctenanqs. do mterlQf ctQS,', tôó c'�nduiàndo o Chi le pa-ra' o' marxismo, 'Nesta dt­
vasos sanguíneos., podem provocor' umo. 19act�riêfr?id;

I

d "'d -:;e"'somen' to p'rocurcmos mostror que o Pre-
'" '.' .'. . _.. .' enl

,
e Pi" " _ ,

,

ou .sejc, a cons!ataçao, atra�e:s .de eX,�Tes d� la�;.: sid�'�te f'f'éi es�á desernpenhcndo no"Chi�e oxpopel
rctórió, da/pres:e,nço de bcctérjos 'no sÇl!'1g)íJe",clrcu;Lc;� ,: ue, teve Ke{ensky rio Rússic: servir de. chdfe' de um

te, Pode'-ocorrer/'pQr exemplo: I t,rdn.·.9.ista.r'i.tif;i:'ente.

.l>"o,'.
q

A'

'. e" 'jó .sociol isto p' remara a 't.ransicãô, p"ara'
.

. __ ._
'. "'>.' ,., ".,,' 'GiL d""" ''k". gpverno qu, � ,1",' . ,. .

go após, uma extraçao ,QentcHíla, e;: �m:-VI1r'fti:.e. ,00:,rCl:, , " i, ..
'" ", ;'

• ..• f ' ., ' (i) mar�'lsmo:,
. pidd' reo'rgdniz,a�ãO' da, çfefes'<:j" órgân:itO ��r, 'f5fent}:J;, ,,' " "

.

.

d'
. '.' '. ,. ,f, 'Dep�is de hiSt�ria; a, qscensão ,d\] \DJ�mocçacia

men.te debeld a,'
, -�'

'\
"

"
- ',. . '.' ." "�o

h''São be� PO,tlCOS os sintorllaS devid��, ,e1iretar:nén . Grist-q c.hi'l�hÇl,' most,ra () autor como esta: utillzo.t:t. o

, ';
b t"" "',o's'�ar"r'epios':d'e' fri""'�',;;·.fébre--estã.'.:O'�, b.j.fni!�bfe..:o..'fQI'S0 dilemaAllendé-Ftei paraconqujstar

te a· ac ,enemIC. . "",.-,. .

<
. < .'

'.

'. " .. ,� •.
t' J, ne.sse��casbS e uma' 6caé',;.:a6:'neg·'ô,fi;" '6 po'der:, (') ter'rot.' de ver o, Chile condtJzído ao é()i;nu-sempre pre"en e".. _'.

.

'

...
, 'Z ..... '

'. -'. '-' '. ' .

.

'

�a da ,doeríçó, aóqn4pa�nCldd d€ aut0e�tê>:d�� t�r�,��:1b. <.�isri10 p�l:o'vl!,�ria ,de Allen.de' _ ';narxísta. �,?tór�o,-'.
'turd dificultam o 'e,stbpelecínientQ ,çioi":d.l<'i'gn?sticq; I,ançbu,a r;façC:Jo. nos 'braços de Frei .-:S'Çlc,lallstaJavan

I que 'só será, escl9r�ci,d0pelo res(,Jlt�dG dà:h�M�UJt��' 'çàd6'diftf�rç�:do"de moderado. '

,)
ra com- san�üe'colhtdo;,irnediafamer:ré;�Fít)%}�"9.9:t6��, 'BASE· T�Qt�I'<Z0-S0CIOLOGICO :.'<
1';0

.• Podé' 'c r �:�:t�adct> ",e;�7 q .q"�:'��i?1;i�' ,:; '.'�O' s;., ib�; e� da:�; I ve; ró . e�põe. a .i:��; r. os.'{" n'.
urna ihfeccãb Ileve, fomando-se um'4)cor:netlcnE!.Ot'0 W,e:_:;dame�;o�_ �a REVOLUQAc>/CHILENA e ,sua ?ase teo

rigoso, em' preser:iça de uma inf€cç.�b'�'�l'ay�:\','.:'CJ��f4 l'ó�'i�co-soCiol,��ica, indí?pl�hSável. par,o, se faZer a�ei­
bacteriemia sem trafcmento.·oú que,nãry'r€spÓnda':C1 :' for p�'la::catollca popuJaçao andma, t: est,a forneCida

.

medíc�ãó aplícod� em virtud,e�: dó Y'iiulêriéia�"do'�'üi': :,'> por,,'Um,' éQnjynts de teólogos esquerdistas, reun·idas

�cróbio ou da falta de résistêné'i'a dO" orgáriis'r'Y'lc):':hQs� .;,'em ,torno'd�,"'uma -rev!sta e de um centro cultqral, qu�

J pedeírQ, avança um estado de, 'sepfíé€mio g5ây���ig,e;-:':\":!ÇJ�rc)r:n o 'pfogressis,mo ali.
,- .

'd.e'ralmente fator, .,
. .'. ,

:," /:.\,':"' ': '., Denunç.ia. o autor o reforma agrorra., Frei e ,(]

Levahdo�se em cons.ideração, êstes fotbr:e'�;;[id;�'tro' :i�rl}fofryl'd. c;oD:5,títucicínal re)àtivG '00 direito, ,oe propri­

tOlllen'to d�ve:' ser imedi.qt� e efità�, :t56is, �,st.�:($,fq;d,S�,//,-éçJO�é�:,:Rrbp'Qsto pelo, goyêrno; de teor profundamente

.

mórbifo
.

indico a ,pouc& r�sistêJicia e1'di orgatiJs.�§;,�é�,�F; ·�(\G)alista.·;' "
._

fermo ou o virulêncib do \germe iriva�or. "::;:'ô;:�,,:\, 'C,\· \{)!jTAD�T�A' ,DEMO�CRISTA
à r�pous.Q obsoluto é um imp€rativo�e,q·�,��'�kn;. ,,; "".;. :". ,:. ,

cão deve ser mantida, até vó"rips dias. à#>$i;&,��m.\�':',:;-. O�ikj5trf"advogQdo' pros'segue desvendando o

�io ,aparente dd'd:oÚ"C;ó,' "",",••,:,'.:.' •.�,\;:.r:::,�,.�:-_'.:,.��.:.;,-,:.;t,:,:p,rb���:od�;e�9 qual' a Democracia" cristã vái sorratei

,;__ ';___..,.";:"'-�'"".-:;,;,-"_''-'i'�......,.;...='-"A";--:--�' ,-_,l.:':, ''''.' ,�'.;_;.:=--__._�.:____'_-�-------
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,/\S,SOClAc:;:óES Ç)E' POUP,l\NÇP:;, E EMPRESTll'v\O-

A V I' S O,
Dr. RUl1J Joõó, ..",rolff,

O BANCO NACIONAL Df\ 'HA,BIT,u,<]iiO
.

I'

munico aos interessados na constituiçôo de

,>

ções de Poupcnço e' Ernpréstimo..
" O Sr, Fábio Vidiqc! Xavier da' Silveira;_ que. é

membro do Conselh� Nociorio] 'dó', TFP; .

expõe como,

o' governo chileno, que se proclam-o de-moa-cristão, pro

move o contrôle da natalidade por quóisquer meios,

E m�s,tm�o �scandaf�so ao6io qu�-� recebe nessa mo­
téria por parte de elementos do cleros.

.

.. "TambÉm no 'que' diz respeito. oó divórcio, é des­

co 'rdd� cr .o+itude de certos °e'l ernentos �:h 'oeMlOc rac i a

Gri.�'t-õ"a lavor da dissoluçõc, do vinculo" co,�jügal.
A, �R '·:.E

-

A>Ç Ã' à.
.

-', J
•

, , .. " � r·
. �

'; oe,:D.epois de apontar os' escândalos.. e, negociatas
k6ntinua na 5a p�gina) "

' f
"

"

"
,.

1) que o Diárfo Ôficial da Uniõo 'de 6

de 'ln7, Seção I, Parte li, publ'ico, a fls
I

1596 I

CONVOCr\ÇÃO PRELIMINAR' com esclcrecimento

sôbre a cor�stituiçõ'o e registro daquelas entidudes;

2) que exemclores d�ssa cbnvocação bem com

de fodos os regulom,enfos. pertinentes poderão.
,

.�
"

\ � ;

...:....:..�-?--p�._---- .._�.� ..__.- .•
- obtidos nas Delegaciàs ,Regionais do Banco e nas Cor
_-- --

.. -"-_.�_::::---
.'.'.

, ! •

R,alicias d{ Palhota
.' .' :.I'

• ,�� � 'oI".�.

.
.,

feiras de Habita�ão Çleis"-Caixas Econêrilicas em codo

0bb ....Codesp6n'd,�nt.êj
. IN�la;li/�d;)A-S AS OBRAS [)0�;�LUBE'7r: ,"", :,:',-

•
,
..�,,,. /.

. I
"

'

., ,.,.:;-.
-

,,'<.' , :,
,

,,:.

Estado;

3) que as cartas de intençõo de constituição de
/'Já, foram inici,(Idas ds obras" do Clu'be Recreati-.

vo· Sete 'cI'e Setembro,.
Em nossa próxima ediçã'o, publicarer;nos ampla re

�portpgem fQco,litando as obras do tradicional élube

uma Associação ,dE7' Pot,lpançc; e Empr,éstimo, referi­

,
I

das t:lO item 11 da Conv,oé:ação Preli;';inar' serão rece
j,peilhocense, a-travÉs\'da entrevista com o

JoãO Pamplona.
presidente

'/
bidas, no enderêço consignadó na �ojlVGc(l�ão ,

/

até

SR'fA. vyANDA SILV,EIRA
. � ,

) .

Dia quatro de agosto próximo completará mais

aniversário natalíc'io a Srta. Wanda Silveira.

Descendente de uma dds' mais tradicionais e an-

às 16 hOfas do dia 11' d'e setembro de 1967, impTe-

,,': \terivelmente.
um

SUPERINTENDENCIA' DE AGENTES .FII�I-\NCEiROS·
FABIO p, DE VASCONCe;(LOS �. Gerente'j-igas famílias .palhocenses,· Srta. Wanda é escrivã do

Cartório Eleitoral da Comarca , ond� se destaca pe­

lo 'notável zêlo no exercício 'de s';-la� 1dnções, cons!"­

guindo, r,nercê disso, grangear a. admiraçõG e o res-

peito' de todo� ,principalme�re de seus superiores fii
. \ "

José Mafusalem C�).meln
'MarcíUo M'�de1rn,s rn�o

advotacia
Rua D'eodoro, 19 - éo'njUrito 2:,._,.... Forye 25-82

,

I

\
"

., erarqu:icos,

13r ,
.

Colaboradora desta coluna, aniversariante, fi".

lha do viúvo Sr. Castano Silveira, Serventuário de

justico .aposentado, .sobressai em nossos meios soci­

o'is,' �ela �ensibilidade e simpati� de atitudes que or­

nam' a su.o personaliqade_
"O. ESTADO" apresenta felicitações a aniversa

".I r.iO'l"lte, êxtensivos .a sua digr>o família.

.',

I ,-

dia'ami,g'tl, no

.:, .""

deve ser� ..
; . ,---_'------.-._.- .--_.......-�,_.<....- ._ .. _-

---'-_'

---�-----'---l-

,

..
" :.,

,-'�

SVW i

,'in,sta\aIllOS p,�ç� ,... I
.

". .Ít'
a'-,s c":om'.

' 'g;arantla !

Orlg'ln
' .....

..

',�
..

,. !
,

.

'. �

,,- .. '
,S

:'.
_ /., I

I,

I

.'

/

ESPORTIVAS.
CAMPEONATO MUNICIPAL DE PALHOÇA

Term'inado o prim,eiro turno do campeonato Mu

nicipal de Palhoça e que acusou. os seguintes resulta

dos eis como ficou a tábua de classificação,
Resultados, de

. domingo día 16.

Poissàndu' F, C. - 1 Atlôntic;;o F,C 4

Navegantes' F:C - 1 . S:E:, Sueste 2

Rio Grande E.C. O -. SE Palhoça 4'

. Caterinense 1 �. Avonte �.C 1
,

ClossificdÇão \

em 10, lugar Atlôhtico F. C. com 2 p.p,

em 20. ll:Jgar - SE P,alhàça com 4P:ó,
em.30. lugar - SE SL!este, C�ta'rjnensel ambos com

'.
"

!

I
I

, I

,.

.."
".' :>" ,- -: �

,. ·

à" ,-',�aió'�:
;,:' 'i

•

,
.

propor�i.ona'como

4ft. re,..el:'::�'o� :�"�::i:��d ::,:�s�ag.n
.

� ltn<l CrI. Pcrlrn_ !)r'r'iifll'(l I JI,'; -� E"i ;''('''(n

\

, '

,\ ".1�- .. >-
� " t" .'

ptf$à��,.,<

,..... -� ,

'linha '" de',melhore
:f' ,.,,:,.

,

,"

melhor "
_

..

_. � ...-'-'-�----'-._.�._ .. - ..

;.

ALÜO AV��;JÍA
...

DA
, �U-Z

ADVO'GAOd

5 p.p,
em 40, lugar - Paissardu, Gorri' 6 p,p, .

er;n 50. lugar ,- Avante 5.C. com,.99 p.p,

em 60. luga'r - Navegymtes F,C. com' ,11 p,p. '

em 70" lugar _'_. Rio Grande F.C. na Lanterna,
1'4 po�tos perdidos.

-

\
AMISTOSO

'-., '

,� E'-L'II-'O '

'

:'f, � '.. -�: .:.....: "oferecer ao

Rua Mello e Alvi;:", 7'- telefon� )7?8
Atende diôriarl,ente das' 9 9S ,2 e d€lS l;i às 17 ho·

�.�.

:,..' •.."'. t

.'
[,'

lemb,t'au9a '. querida
com ..

a I'

ras,
'r" ;

I'
�

,

4..-_....._.'__ __;.__'"� ...... Ir� ... -�'....:!.� ·-·-,_·.._··--�--·-·:..··---·-·-
---,��- 'I. I

.

.

".\.. -,.'
...

-

'

.. \;..

SAP'ATAB'A _' '·VErmE-SE
, _ ... .., � .. f,:'

'--', ..
'

-v

Jog.ando na tarde de domingo, o Guarani F,C

de Palhoça, empatou com a equipe das Organiza­
ções Koerich, pela. contage� de dois tentos, .. O pri­
meiro tempo terminou com a vitória parciál das Or­

ganizações Koerichj Na etapa' segunda, o Guarani

veio mais disposto, e aos 39 miT'1utos, através de Di

co, c�nseguiu empatar. Resulta�o Final - Guarani

F.C. 2 x 'Organizações Koedch 2.

/

Vendese uma sapataria completó, com duas
'). .. - .. ".,;,�,

máquinas, uma Singer' direita é outra de mesa, Tudo

em perfeit(é) estado. Vêr- e. t�otar çQf'\1,�r .. )osé Ricardo

Schmitz, '.t!m Santá CI a rci' . munic,ípiÔ:t ele Bom Re­

tiro-SC.

('.

I
\

1.8.67

, "

, (
•

I

\.

llC �. , y

"

VOCE vai párticit>ar dêle.

NÃO DUVIDE.

vai gostar dêlenêste· nome
, .'',ouvir falar muito e vai

I .,
,

,. )n� .,"--.•
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A Assembléia

i '

Legislativa
,GUSTAVO �E"ES

1\ Assembléia Legislativa
do Estado retomará, 11Oje,
Ó curso de seus trabalhes,
Il,Q .scgundo período ela sexo

t�' i��i'slâtrmi� Volbul" a�·
sJ;il., os senhores deputados
<ro· ..

' 'exeI'C]('1O . do mandato,

?�;l�, ail�â:l, �la .IH:�<;�nte eta­

lH, ,lhes vai exigir árduas

til;l:çfas na çomplementaçào
lia -nuva Cada j Cunstituoio­
nal já crn vigor. É que, além
do nôvo Regimento Interno
da Casa, estará ocupando a

atenção dos legisladores ca­

tSi'jnenscs a\l'cforma da. Lei
1

p�'gfmica (los Municípins,
(pit: tcni. <, â�: idaÍlu-se os

<fiS)JOSitiVllS (la nova Cons­
W,uíção do Estado ..
Vale acentuar que; na

sessão legislativa de 1967, a
.

Asselll.bléia teve' de entr-e-

;;',l"se a uma, atividade

Ç};l,,�io\)al, tal,.cOl)10 o. exigiu,
a leitura c vutação, da nova

c;lih
,.

Est;(clt,tal,
.

t:n�balho
cIUC' rea.li7.ou· com. lóuvávd
'o'r�l·tú,l1i(l:id�! j)l:m ia litdnc lI·
{C' c ao 'nível (lo l'Il'I..�iígio
I]uc, na verdade,' 'vem Cort.a·
kCCDllo o conceito daqllcdo
Poder.
Santa Catarina pode, tam.

hé�l ,qlU\llto às ativida{les
cios seus legisladores,' Ol'gu.
lli;tr:se de és tal' sempre em

J1J'l·.'eom as exigências comi·

tit�cioJlajs, sem ql�ebra de
suas belas 'tracLÍções, como

liilima expressão democrá.

(i�;l" De!1tro da. função que
se 111e assinala, ao lado do
PodeI' Executiv.o" c' (fo Po·

eql1ilibri.n, contribuindo,
sua p.arte, para dar 05 mais
.('1qqüC!1t.cs eXCIl1J1.lDs da ex·

celência do re�ülle rCl1n,:�
sl'lltaUvo c ,Ida hannonia

que Vi.llCIII;l. os- três poder::"
du Estado, na cOllstruc.ão
cio futuro democrático elll

qlll� desejamos viver,
No cilrso dos trabalhos

\JegÜila tivos, é dc salientar a

Inaneira. elevada, como, se

eonl'hl,lll ao trato das ques­
tÕ(�S que, íSr.O. submetií:las 'à:
sua. a]ú'ôch}ção' os il�stres·
representantes das duas oro

dcns de pensamento f polít.i·co que têm voto na t\.ssem·
bléia, Legislativa do Estadn.
Sem embargo das reservas

de opiniões divergentes, o

que se torna (ljgno de alJhlU'
sos é a cordialidade ll!anti·

da;' assi.m; em ]Jt'ano 'que' .,�
alç:i poFsôbre '.' qlÚtisqw.·r
,incompatibilidades d� 'pon.
tos ele vista. ,'Foi 'O. q�c àco'l'
teceu no decorrer das di:;;·
cu:"sõts

tllciOllal,
do projeto, co.llsli.·
cu.io andamcnto

lIão sofreu em!.Jaq;os maiu·

res, tal a solicitude com (jUIC
;JS ballcada� aIC'IH!c-I';Ul1 ii

eirc\UJstftneia d'..t· urgcI)1 c
ut:eessida,llc: dc lião exorbi,
ÜI1' àó praz'o asstL1illado ii,

cU,llcl�IS�O... fIos 'tr;��a.Iho,,;
constlttlllHes. Não 11a co'!111i

deixar de notar nisso UIll

cIos mais 1 evidentes
.

exe; ... ·

pIos (le como devem, rcai-

l11ente, proceder as reprc·
sentaç:ões lldin,Hllllente ele·

Jlloeráiicas, situando· ó se!1,
su racional acima das Jlai�
xões' suba.lternas que' costu·
mam dc·sv.irtuar a fisiono·
ml<'t do regi.me.
E se é .indubitável ·que a

'consciência das ·l·�sponsabi.
Jjd�]{ics do" mandato' de cada
uOt' doS'-scnhores dcputadus
concorretr pal'll: êsse auspi.
cioso l'esiiItado, não será

menos'justo pôr cm relê""
'.J;. serenidade moral, a un·

tel1.tleldade cívi.ca de que.HI, .

na pr'ósidêllcia. tios tqbalhos,
scti�lJl:e '"soube iliil�l�Í111ir.Ules
° cunho .:. dumá: eOJ11postum
modelar, como o deputado
I�cciari.

.

Slo,\,insi�i.,: ilustre
l'residente da, AssembléÜl
Lc;.:-isih tiv;t, ; c, 1'68 seus im,

'>, \

I" :'
•

. •

_

-

J_Jc(lünentus, o deputado
.\U1'CO Vidal IÜUllOS, digno
Viee·l'rcsident_!), ambos co In·
ljcnctrados de' quanto de

p)'mlência, de pcnetl'kção
]JsieoJóg''ica, de discenúmeu.·
to superior é preciso mohj.
lizar para o êxito de qne
coroanUJl a' sua missão.
Os Que até aqui ViUlOS

,aeompanhan(lo e aplaudiu·
(lo aS ati"H:�ades d.o Lcgis··
lativo tcmos, j10danto, ra·

<lõc'� de sohra p<lW ponfial'
em qUe os 'trabalhos da As­
�elllbléia, que hoje se l'cinj·
('Íôuiio após a' breve pau:>,t
do recesso, Coulillllllrão Ie.

('!jl1do.,; e expressivos' duma
H'n.!'�clei ra consci.ência :l.

senril;U L10 . bem estar dos
catal'inenst's.

"

L� • ,.

Tratamento

ex-

A Imprensa trouxe fa:�to noticiárió, no fim-de­

sem.ana, sô�re a assinatura do tontra,to' dê ccnstru­

ção das obras de engenharia civil do tronco sul' de

telecomunicações, pela Empresa Bra'sileira de Tele­

comunicecões - Embratel.' Seg'undo as .notícias, o

tr�nco pe;mitirá a inteNigoção entre São' Pauio, Cu­

ritiba e Pôrto Alegre, através de serviços, de felex,
telefonia, telegrafia, trans'missão de dades , e tele­
visão.' As notícias, entretanto, não falam da parti­
cipação de Santa Catarina no plano ini;cial.

As esteeões ter,m'inais do plano de releccmuni­

ccÍ'ções se,ria';' localiza'das em São. Paulo,' Curitil�a e

Pôrto �Iegre, ficando. Florianópolis por fora dos be­
nefícios 'que recairão. sôbre os demais capitais dó
'sul. Diz�m as notícias, c:iinda, que aquela emprêso
estuda a ampliação dos troncos' já existentes, bem
como O implantação de outros, sendo que Blume·
I'! (:Iu, provàvelmente, esteré . incluide ,n� int�rI,iga­
çéío, lá paro os fins d� 1969. '

Sleg,undo conseguimos ontct:" apurar, o Conse­

lho Estadual dei Telecomunicações - COETEL

desenvolveu o máximo dos seus esforços para q�c
,nosso Estado tam,bém pudesse gozar dos benefícios
iniciais, com o concretixação do erTipreendimento,

I
.'

,'. ,

Ao que parece, ,êsses esforços foram coroados de

pleno êxito, colm o compromisso do Embratel em fa-·
,

,

rer um aditivo ao contrato, paro que Santo Catar;-
,

na seja incluida nas obras' pri'oritárias dos tel�c<l'
municações.

Trata-sé, sem dúvido, de um gesto que merece

elogios, o esfôrço despe�dido pela COETEL. Entre_!
tonto, s�,ria p-erfeitamente dispensóvel se, já de iní"

cio, nosso Estado fôsse efetivQmente incluido no

funcionam�to imediato do sist,ema, sem que

Osvoldo Melo

QUEREM' AC BAR COM "WEEl\.·E"lD" EM

O BRASIL - DARA' ÇERTO?
TODO

o Secretário do Comérc'io do Ministério da ln·

,dústria e do Ccmércio, sr. José Eugênio de Macedo

Soares, 'déclarou, segundo anunciam os jornais do

Rio, sábado, qU� enviará ao �resid�nte Costa e Sil·

va estudo sôbre a I iberação do horátio do -comércio
,

todbs os dias, inclusive sóbacjos e Qomi.ngos, podendo·f.
a medida ser adotada ainda no mês ,de' agôsto EM

TODO. O TERRITORIO NACIONAL. O sr. ,Macedo So
. , (

ores, acrescentou aindo_ que n.os Estados Unidos, ln·

glaterra, Suécia e em alguns países socialistas, o. ho­

rário do comércio é totalmente liberado, só existindo

r,estrições na 'França e Itália. A que,stã<? vai' provoca'.:,
ce'eGmas 'e s'e o comercio abrir os portas aos sóba­

cos e dom,ingos, o povo � todo o funcionr?lismo públi
co não há de querer perder o seu "Week·End�'. O co·

rioca e afinal, todos os que possuem praias como as'

nossos não vão abandona·l.as paro fazer compras no

comercio. E o descanso remunerado, como vai ser�·

Os estbbelecimentos comerciais e os sábados, à
tarde, se abertos, ficarõo às moscas. ;

. (
, Há muita coisa de verdadeiro interêsse público. ,

e o que o povo quer'é a baixo nos pr'eços dos artigos,
, '

.

e gêneros cle,primeira necessidade.
O mais é tapeação poro atrair o ptJblico que já

têm muito que pe[1sar .. , V�nha com outra inovação
sr. Secretário do Com�,rcio do Ministério da IndtJstria
e cio Comércio, porque nesta ninguém vai ...

Desigual
. \

.

.

" "._
I

nos

'(

Com· a ·assinatura dêsse i'mpOrtante documento

o Govêrno m,ostrou �Iáramellte a necessidade uma

estr:ei,ta colaboração entre os poderes públicos e o
- r

iniciativa privada para atingir êsses objetivos. E' es-

sencial esq�ecer-se ós debates estéreis em fôrno .des­
te problema: mais do que em qualquer outro setór, 1'1

iniciativa privada, ria ogricultura, precisa da 'ajuda
oficia!'. PHncipãllT,lcnte no Brosil" onde as condic;õ:::'i
de, trabalho do ho":,em d� campo estão ,muito aquéi')l

,

dos. desejáveis. páta . ,,'md produção à altura de cor­

responder aos onseios' do desenvolvimentÓ'· iinediatlJ
nacional.

Uma vez' �sclarecidos os obj�tivos do Govêrho,
êste tem que indicar' os meios adequados poro atino

gí·los. Mas a magn'itude do plan agr-pecuário fÇltal­
mente obrigará o Governo a renunciar a outros plo�
nos.

I

O OUE OS OUTJU1's,nI2EM
I

.

, �

"O 'JORNAL": f/A meta é o homem do campo
- isto é, pr,oporcionar.lhe todos os' recursos poro que

deix� de se\ um pari.a, esquecido e maltrat'odo, e

torne-se um elemento prestigioso pelá importancia
de sua contribuição para a prosperidade geral. O go�
vemo do presidente Costa e Si Iva 'assinalará a sua

presrnca hi8tNica de modo indelevel/ se o .... "Carta. de
Bro<ília" nõo fo,. apenas um papel a mais na 'gave·
ta dos bu roc ratos. II

"O ESTADO DE S. PAULO": "Siga o sr. presi·
dente do Republica o plono qizado pe'b seu' ilustre
colaboradar( o sr. Helio Beltrão) e l'er.á o apoiá'lo o

ro ....ulacõo ( .. ..) do !'ois inteiro. Mas cem uma Carl

diç'ão: QUE1 ;,os '�àgnificos propositos do 'seu ministro
do Planejam,entQ não sejam contro·arrestados e .a.

nulados rela oçõo dOClwele outro (o 'sr. Jarbas Passq­
ril7ho) aue, nõo contente cÇ)m tirar à .iniciCltivá ('ll-;·
vada o óeoU"o. de ocidentes do 'trabalho, c:uer ai'lC:J.J
( ... ) imtor-Ihe o onus pesadissimo da participação
,nos I uc ros.

"

..,.

(
.;

"10RNAL DO BRASIL":, "Os exemplo� se re·

pet<?m, a' tal r-:onto OU(2 ser censJraelo passou qLlase
a ser uma, forma eficaz. de se.r promovioo pcJb'icito-'
�iomente. Autores e obras Que passari�lil desaperce�
bielas só existem porquJ a censura

1 se' "mê� entre
êles 'e o'publico, com um zelo tolo, um qrotesco me­

do do, or livre, que não faz. mala 'ninguém, nem ao
.

govemo A liberdade é saudavelu

"

J:

EST
O MAIS ANTlGo otÁRIO. � SANTA· CATARINA'

, I f..... .

�mE'ro�: .tose l\..a�us�ro eomdli -:- G't:,Rt:NT;I<J: �)fjmí",r"" �en1:lndes de Ac:{uill()

·t

,.

PO.LíTICA SE,ATUALmADE, ,

\ ; : /.
'

Morcílio Medeiros, �ilh()
\

REABERTURA

Reabre hoje' a Assemblé'ia' Le-,
gisla1iva -para o seu períoqo -dEi ._ses­
sões ordinárias, a!Jós 0 fe.cesso . par­
lamentar do mês de i úlho.·�OescE: Oil­

\em
.

vários deputados' 110,/10;',1 c:hega·
do do Interior, trazendo sernpr� piais

. problemGs do que aquêles qLle levá.
ramo Contudo,' sàmente

.

na, simono
que vem estarão todos de regresso,.
já que muitos parllom8htGres.. ·. prefe'
umi. esticar sua �emporodQ jUflto ao

\

eleitorado, oproveitçndo êsses
poro um pretendido I repouso, I $8
sível. '

\

dias'
pos- ,

der Judiciál'io, o nosso Po.
111'1' Leg.isla tiv!! se condll'l
com absoluÚl elevação c

víssemos obrigados o r.edamar a nosso inclusão' por

de 'meio de c:on�ra�os aditivos. Nosso posic;Óo como sé­

timo Estado arrecadador de tributos �ederais ,no

País é por demais ;mportqnt� poro que continuemos

o ser considerados I por alguns como apenas um In·

A
.

CARIA DE, 8RftSILlft
A Carta 'd� Brasília, que define o' programa da vcssem de parecer por falta ele .armazéns e de trans-

�

G' F d I t't
' portes, �omo' também seria inútil produzir a preçoslagro-pecu�ria do overno e era, cons;1 ,UI, sem

dúvida" uma defihição ciara e completa dêsse pro-' mais baixos se essa reducrão fôsse absorvi�a pela'

gramo e vem cOlTlp!.eta,r o "Programa estratégico' �'e' rêde de distribuiCão.
, . .

.

, O problema> da e�portação das matérias primas,dE;!s'envolvimento" qpe foi, divulgado . alguns di.as, "

atrás. Enunciando uma série de objetivos dign.os do' a,grícola� també�. dev,e ser encarado através do â"'­

maior aplaH�'C?, 9 docúmento dá. ao Gover�ó o pós-.:' gula do sua' ie;;1 imp�rtânda. A exportação dê�ses
�ibilidade d�' elaborar um plano que indique com produto� não é ape�as cabíveis aos país'es subdesen-

-

'b" d
-

't' volvidos.
l
Países essencialmente ag.rícolas entraram

igual clareza como esses o letivos po erao s,er a In-

n� c.ategoria... _ d� n,�rs,'es alt,am
..

ente industrializadosgidos. '\.' '.\, c,
_ •

,.,
,>

IC d B 'I' f'
'

. gra,c, as. a um,a exportac".ã.o "c, re.scente de pro utos agro-O mais ess�ncial no arta e r.asl 10" OI o mo-. '

dq pel'o quo', foi colocado o problema.do éJ�ricult�ro pecuários.
brasileira'� Trat�"5e de criar condições paro qu� as

"ti�ida�1es agro-pecuárias se intlilgrem 'plenamente
numa '�ociedqde industrial que estamos construindo,
o fim de que se evite a sep�ração cada vez maior

entre o setor primário e o setor secundárie>' da econo­

mi'o nocion.al.

O obieti�o, essencíal da Corta de. Brasíl;1l e "a

'cQntínua elcvaçÓo IdQ nível de vida do trabalhador·

r�ral", 'a ,qual \está. depender intimomc'nte da ·possi·
hilir,lode de progrcSSQ <lo Pais. Poderá sei' consegui­
dQ ':otrav�s do Qume�'to do produtividade rural, atl-lol
mente mluito baixo no Bro�il. Devemos n05 conven-

� .
-

ce;', apoiados no exemplo de outros' países, qu� o

. produtividadE;! não é apanágio' exclusivo da ind�stria.

Á Carta de Brasília tem a grande sabedoria de
. \, � .

não dcisligar a produção agro·pecuária do suo co-

mercialização ,e distribuição. No ver�ade, de nada

serviria produzir n:'a'Ís se os produtos do campo ti·

cômodo acidente geográfico, entre o �io Granqe' do
Sul e' o Paraná.

,

No decorrer de várias décadas Santa Catarina,
,

espera pacientemente que as administ,rações fede­
rais venham participar do, e'sfôrço comum 'que aqui
se desenvolve, em favor de dias melhores para o

Estado e para o País, l:sse �sfôrço n�o tem deixado
de se�sibilizar a todos aq",,�les que nos conhece�

.

de p'érto. Todavia, por.'inu�,er.a's vêses �s adminis­

trações do' 'União t�m per":,onecido alheias aos seno

tidos �nseios de progr:�sso do povo catarinense. GRUPO DE TRABALHO
A posse do Mareoh.al Costa e Silvo na IPresidên ESTUD��A; O,' E,STA.OIO

.
cio do República trouxe para Santa Co'tar:ina um,

Cheqc-rne a cuspicioso 'noticie
nêvo olento de 'esper6nçla�,'confiante que estava nos ainda',sem confirmaçõo _. de que
propósitos de desenvolvimento. do Chefe da Nação, o Governodor Iyo Silveira, eindo &ste'
a'fu'i expostos já por ocasião ,da' ,sua visit� d� candi- mês, de+er rninoró ó composição de

dato. Possuimos vário� e graves problemos penden- um gr�oo de trcbolho d�sf.inodo à
e loborcçõo dos estuuos prel i ln inq reste� no p, lano 'federal, qLle' e . decorrer dos anos e os ,

para o cónstruçõo de Lima praça . de.,
nossos incansáveis apêlós nã(\) conieg'uiram:' dar uma esportes poro ?qnt9 .Cotar)na, ':,.1 '.

so:lução .definitiya. Nq fase e�ual,' entr�tanto, VenH)S ,.',. Tomoro que a notícia' hôq sejo
que a,lgo col11:eçct o cciminha�,' j,us�ificando a' con- desmentida. 'Já es'tava Com ,). ·telefo­

fiança' dos, catarinenses no �I'e$ieleri,te da Repúbl�ca. n'e fora do gqnchci, poro te:óhjr, oPter
alguIJlO informação, a êsse respílito,

/
E' por esta' razão que não podemos justi,ficaraS' D' CL. "Pjunto ao (' ecretario. io, .

11'2rom, ' . r:c·
inclusão de $tanta Catarina 'rio pláno nadonal de feri não, telefonar, timer.d,') uma 1\€-

telecomunicações atÍ'av�s de. um ·méro. contrato adi- g\'ltivo,. 'Prefiro, ,assim, P9S�,:1�- mois

tivo, isto cindo graças aos esforços' do COETEL. Se 1 ..(Jm dia na ooce ilusdo _. ou. r2oiido-

Pôrto Alegre; Curitiba e São Paulo' já fig�rom no rie � de que êsse emDreendimu�to,
). ',.

. , tão ih-lpqrtante quanto nec�ssárió,
pl�no principal, não há 'razão ,yisív�1 para FloriClnó-

, venha à 'se concretizqr.
polis ou qualque-r. outra, grande Ci�cide do, nosso Es- ;

Contam.me' qL!ç o Go\ier:r!GcJ�r,
todo já não esteio i�!=luída �de o iníciO', nê'sse; pla- apó? s'ua ú;.Tlma v�sita a Lages, v�.I�
no. Dia,n,te disto, já de co�êç;;' recebemos, u'm trqta':. tau bast.ante animado a construir yrn

mento desigual. '
, Estádio. Na inouguraç60' de um' gi-

.

'1 I la·c.. ·a-o do násib coberto nqq.uela cidcG�.a, sob 0S
De qualquer forma, va' e ressa tar a, _

.
. aplausos gerais do povo, 'Cotlbe 00,'5f.

Govêrno ao Estado,' através do COETÉL, que mais 'I�O:' $ilveir:g culrhinÇ.lr. a solenidade
I

uma vez imped'iu' .que Sc(ntá Catari'�Q" agor� no :epi- co� o mremêsso de um, lance ,llv�e,
sódio dos. telecomunicações, fizesse, ria' com.unidadé ··.:·ha c23<á de' basquete, magis'ttaimen·'
dos. Estcidos sulinos, o deplorável papel do "patinho te con�(i?rtido. e� ap'lau�os 'red�lbro­
féio". Mas é bom que fiq'ulilm atentos o Govêrno' e

. o, ram e 'e), Gov,ern'ador, ,talvez pela prl'
'. ,'. rr,.eir� v'êz, sent'iu. éle pr,óprip ós':êmo-

órgão estodual de telecomunicações p'(lI'a (lue ama-
, .' çõ.es· de uma pe.oP€no,l mas .. sisn;h·

nhã nõ? j acontec;)a ficarmos novamente para trás.' cativo glória espprt iva., ' ,

Com islo, \ ta:mbém, c;omprecru-
deu o 'sr Ivo Silveirà, o 'quanto leiJre­
senta' paro é)' F''NO, '10S �L.las POIXÓCS, .

alegria's .. e tris)'c,los, o ,espêrte :p'futi­
cado. ém boas c.jndições. Ter1ho 6112 (I

ventura de cqnstrui�' um Estádio, poro
Santa Catori!1a que, tenho certeza,­
morca'rá 'um dos mais belos gôl-s do
sua· trdj'etório po,lític:q, ,

.

Assim, Do,to 'três vêzes na .mo·

dêira, eS�Derar,1do q\,Je a· con�,títu;çõo
de um grupo de trqbalho poro e.5t:l:
dor o constrloJcão do Estádio seia ver-

� >/�..... - .

dadeira,
.

o recesso, fómbérn, deu orqem
a algum'Gls' queixas', visto que um ou
outro deputado,

.

na ânsia de ornpl i<'l�
seus redutos eleitorais, invodiu óreGs
d'e correliqionórios, gerando natural.
descontentamento .. Como: estornes €1'0
cl imo de "pocificoçôo", '.

antes', que
ela .Gcabe o filosofio de alguns porto;
mentores terri sido no, b6'5'€' do "solve­
se' ql:je� pL;der':, 'já .tendo cm m';ra
o pleito de 1970.

) ,

;
.

MA ARBITRA.GEM \

,
I nformqçôes chegadas de )oa-

\

çO'ba,' no poit.e ,oe domingo, ?p{>s' o

j9gQ en!'re A,voí e Cúme�ci,al, Ic-cal,
Glizem' que a equipe dá Capitol ,foi
profu�damente prc;:judicada peio'. ar­

bitragem, �€rtJendo, em cons:ec.uên·
éiq, por 2 tentos o 1 ..
,., 'Ao final. da parllLda o Avaí e:;to·

ya com apenas 9 ,jogadores .€11'1 C,.·ni·

po, ao passo' que os joaçab �'\ses;
olé.m 'dos seúi; 11, contavam . (linda
com o .iuiz:'e·os dois bandeirinhas.

CANDIÇ>A!URAS
A "Manchete" que esta nas

bancas' antecipb _
as' prováve.i,'; condi·

ddtüfós Ó·' sucessão 'qovernG'nentol
\

em, 5.ont0· Cótelrirra, don-do (;orno proc
váveis concoÚenf.es do pleito os srs.

, Joaquim R�mos (pelo ��-PSb:, Ge,
'. nésio .Li'ns (pela ex-UDN) e EUJéni'o
Doin Vieira' (na. área do �/\D8).

PICHAMENTOS

Vórios murós' '.,d'a Ci(jade amo·

,nhec.erom pithado;;, ena' Tim . .de-s:e�
com inscrições alusivQs 00 Congresso

, do UNE que", ,seguAdo os oestudonl'cs,
comeco hoie em São Paulo;. sequndo'
os M-ini5té\;i�s da Justlça e cd Edwco.
çãG, ·não começa ,nunca.

1 AlUAÇÃO FIRME

� O senador Renato ,Ramos ,cio

ilvCl/\que"p0l ês�es di6J�.,di?veró. rc­

-tornar a .Brasília, reC01heu in'iportan·
tes dados sôbr,e o,s m,a.is dive,rso; le·

mas de inte'rêsse pata Santa Catari·
na" a fim de instruir' os pronuncia'
m�tos que fa'ró no Congresso. O' je·
vem hor:nem público, a. quem �stá re·

servado !mp'ortpT:1te p,apel, no f<:lturo
pai íticO' do nosso 'Estado, prete:,de
cumprir ativà atuqção no .trarameri:
to 'c;Je diversos problemas
ses.

.
I

, ,

{
.' "� ", !

A • S41DA DO COLÉGIO
" ,I:" \ "'

sérgio
co�ta
ram.os

!-já um mês qye não O veio, a

louri,nha cõndid? e I.>ela, de !onges
capelos saídos em delta sóbno: os ame

. bras. Todo o meio·dia ela jescio enS
plena graça ·as escadarias :::lo (01&010
Coração de Jesus e,' cbrqçado 00 S-E;U
mat,eria'l escolar segúio, s6 no sLla

beleza, rumo ao lar, que imQ�ir.o es

paçoso E; alegre, belo t(.]mb�m. Frus­
trava sempre os rapqz:es Gué se agru ..

pavam a saída do�Colégio, Ilumo Ílor- ,

\
da estrident� de cabeludos, a, e',pe'ra
de que, um dia, ela lhes concedes3c
um br.eve, um fugaz olhar,

.

Coryesso·vos que,' por isso, por
notar o seu, desprêzo aos adE;ptos das
florestas capilares, entre ós quais
(garbosamente me inclú,ía" cheguei
até a .aparar a minha iuba nur"í fí­
gqro 'amigo, que adora 'cortat sempre
um \Pol,lquin'ho mais do ql�C rCo'j:m.en-
te deve.

.

Satisfe�to, e aqui 'não voi ne-
nhum c'onvencimento, O velado cJese�
jo da menina, puz::me todos :05 diCJs
às portas do hierático estabe!9ci.'r.én-

J to, no doce esperança do olhar, q..ie
afinal me foi concedido,

Há ;"uitas luas, porém, que não
veio a m'ihha musa, pois, olé"l d�
julho ser o mês das, férias, ·l:r.Jo :',le

ausentei da cidade, triste Dor deixar
de vê·la, alegre pelo sentimento' in·
terier oue 'me impele' às outros �)!Cl­
gas, corno as aves de arri')o'cõO e CIOS

ciganos que vendem fachos � ti,cm o
.

sorte. E mesmo nO mei.1 rctjr,o . c;.t.:":
foi bom e divertido;' senti, ';c'udG,�es
do nleio·dia à saído do Col��,io' Co·'
ração 'de" Jes�'s tradicional '�dl.cc;r­
dário das meninos do minha 1'e,,'o e

onde, tôdas os manhãs, estucJo, ap! j.
codo e diligente, a menina dos cabe·

"

"

.

los dourados, E' com' cei�tG'Z(], a móis
intelioente e a mais bela, Gosta ue
obede-cer as mestras e' por isso, ,por
nã� cortar .o cabelo ,à "l1Jug", ,por

- não gostar\de cabeludos .e por ser na'
turalmente sofisticada,' é tidq, Elrltre
os colegas, Como "bo[}'jnhaU "por .-fe·
ra" e "'mascarada",' Comporto-se
n(\uito e bein e tira senlpre dez" enl

Religião.! .... '
, .

.

..

Talvez residci aí a sua

as revoluç5es do moda, que ,] pro'
fessôra não se cansa de) màihar.
c�eludos, o ç:ontors:ianit\mo·

'

lasciva
.dos, ritr'lC:s modernos e a .mini�salal
"invehtada por s�tanósll. C:�..Je, -certO'
mente, roul;>ou a' idéia • de '. Marj
Qucint sem �'ue ,elo SOuDesse.

.

O�SO,
contudo, usar c "rr1i-ni-dress" pÜ(que
duvic.o 'da hOl'lestidGde do satanás,
ConlO deve, e porque, no domingo '''a

freiw não pode fisc'alitar", como de'

v�",
Esta SUG deliciosa filosofio

cativou, confesso.
E eu que andoV·::J orrus!'andJ o

asa pora'o lado dos cSqU'erdas, festl'
va e' badalativa, já penS'J :j!n,:eran1C1I
te em me reg�ne�or, deixando ·Je s€f

ateu, agnóstico, materia!istc, nlQI'

xis't<J(
, comunista, maoísl'o e outrO)

_ epítetos congêneres.
Pre-firo regenerar-me' . (j :onv�l'., ,

I
.

I r;IJIOte· a, POIS se ta accnteceS';t; o "
,

.

I
-

h
. 'e 501'ser/,o expu sa e 1100 ·averla 11'1<.1:-·

da cio colégio poro mim.
, ,�

E se há cois.a no mur'co o q,.�
.

não renuncio é pegar o l'l'll�U cor'an9
, "CL'

e ancorar ali bem em frente 00

rqçóo',de Jesus".
. o /

Lona, Dor ser Ilo;e o dia 1 '

. ",' \ UOqlJ.Ol1do os aulas reiniciam _. e q

se )meio·dio - o hora da "scído'"
permito·me a UI� cortês 'I-':OIi1 liG�fI\co" e, se alguém perguntor por /111

digam que fui poro lá.
\
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veirao \f.élôt� 6 :re·pu.!�� gerai.' q.ue,� h.9· 'rlO Çtl'i.le e o ln]" LAZARO BARTOLOMEU.
, "O 'i. '4 .. }�'i: r�"':' ". :

. .

.. , .',

cio c:.1e u·mQ SQ�O: ,.,,:?�: .' .: '. . I
.

. Sàlient9 ,,,o ':OP�S!�êjoY ideôl,6gi;Cfl' f:r\Qv,ida' pelos lo O GOVERNADOR e Senho-
vens cio revista :;':'Fiéjy.Gi�,'�·. 9�e, çom, SLJ.a� camP<?hhas" ra Dr. Ivo Silveira próximo dia
contra o 'politico esqHerdlzontc, � especiclmente con. : _', •

.

tro .o reformo agráriq sqçici'listq E; conf.iscat,ório do go OIto, recepçionarao para. U�, jan
vêrn�', abriram os olnos' Oi lor�ó$ setores �o populo- tar, O' Comandante do 5.0.DlS'"
çõo que pcrecicrn mer!;l.l..llhqdos �m profundo 17tm- trito Naval. e Senhora .Almíran­

gia. Acobcrn eles de .ccnstiturr c Sociedade Chilena te José 'de'Carvalho Jordão, que I

de Defeso da TradiÇ'ão',famíLiÇl � �ropri�dade. no próximo dia doze irão resi-
QUEM SERA O F!D��xp:srRO ÇHIL�N,O "

'.' ,

b '. "
,

final'iza b .. �ut6r' ,::StFq •. trqbçJl:ho pergufltahdo dir na Guana ala.
/'

q�e'� será �o: Fide) çosrro cnilehQ/qmq vez, dem�:>ns,
.tr�do que frei. faz fó':o t>9per?f: K,ej:enskY. Responde
que poderó 5€r 0 líder' rhq�i)iPa, Allende,; Ou çté um

'dos efementci.s mai$' 9YCÚlça9� QO pr0TDria .Democra­

cio ,Cristã, que';'s,õo rodipCiis:,qúanto o f·irar,ete ,dos �n

. tl·I'hQ�.'
.

. '. ", ..
'

.

"
.

.

,;_' �

..

/�-�� III' - .

Há )'0' govêrno rev�!�çiÓriQrio qye 10ta de, 31
de março de 1964, iniciQqo' p�ló Mqreçhàl Humber

to de' Alencar ç:qstelq ,'�rQnco, tqo cedo' vitimado el11

cjesostre :Je a,,:iõo;. (��Ç! ��os o� homens bem' or:ienta

dos dep!orbm ,e CQhfi,f\4,oélo sem, ,hi.atps,) que seriam

perniciosos à r6çÕQr' ���I,Õ M.q��chql 'oR,st� €� SHvca, �.
ma nobilíssimq ,atit�uQ�t.dviça de :rt1or,«ll,ldo�e adm.l- A SAOEX, no Paine�l'asl, í:e·.'
ni'st�qtiva, d� nlQrai�qqJd<;l pÔ),ítico,' de 'mor9Ii�qde leço' c'epciol1Q,u convidados ,p�ra pr!)
·nÔmica.� de'mOfalidq�e�'6@ucóiDricjt - o ql..le nos .Ie Icoquetel. Estáva representad;l pt;
va a .·traçar.' estqs �ci�sjdêjbç<ge;; e.rn>tGfnO dq filosofia

los Srs.: Coronel Hélio Paiva, .To-
do govêrno, Po-i? se 'tól :oi+e,htoçõo, .f'!:I0(o,li�o&ro nõq . '.

existisse, cje' 'cqusa a:lg4mo' �9-ledarn quoisquer consi sé Bemifacio Rangel, Norton Fer '

derações feitas a!êssq me�'�'ciJilosófig, 'e obnÓ'xio ,se- nandep, Nemésio Heúsi e Ma�T(lS
ria o rlosso esfôrço' rD�h'tql d{opontát foJ!hes n,a vi

da brasilei�a, ,sendó,: �'in.;.fôTs con.cli,ç9�; .mel'hor cÇl-
lar. que cançor inutÚrb'��tf( êr;," f�la�.

. .'
, .

.

. Çons2quent'e��r-ite�j" .�:r���gulreÍ;nos .

:.em nossb.'

arál ise,
. d.esejon'do -Oflté,S ;)�a,n,\ifestál'i ; O nosso Q�esõo

'aos conceitos 'e�t'ernad6? pélb· ''t)r. �ugnio' 'Gudih, em

sua aprecioçõ� �nd�'çci�b' 6� r�sp'eitor do' /Jrestaur�-
cõo .da Ordem r�oral:: �a' Orct�m política e da Ord�m
�conômica", por. oc��i'ãq �� .e.mi'tir pupliéamente suo.

opinião sôbr:e' CASlfLÓ Bf0'NCO" e.:en, qrtigo. para a
.

imprensa cotidiana! 9q� �os f'0i. ��j'e m9s!rodo. ,
\,

,
"

"Sua granele. oQ'r.§!··ifor 'mais.'qo. q_ye tudo, o. 90
} re�tau'raçã;o da ;d-�C.�7Ci9i <i;s1. 9i9nl,dq�e ,\; �o respeito
/ bilidode do Goverr;1o ,:-; e�cre,y€ ff).UI. ocertadomente

O Dr. Eúgêniq GlJd�n, ,;P()l�o: �r�'sta;r jqo�enQgem G um

cidadão ínclito e .brioso l'I'lintÓr· que pôde dar-se con­
.

ta ao contrório d; ';m�itós br:.osildros;, mesmo i'nstr'u
I ' '-"',1$1 ':-

•

,1,'," \

ídos, que - ainda nq·dtirrTH:Úivo·. d·o' citado orti�ulis-,
ta - não se dãó conto 'de: que o; País só pôde viver

ém' pai .� 'p,.�ogredir;.,rf0,"2-ci.. :Reinad� G:�o �a Repúbli
co graças à ad0çõQ d�' �É!gimes 1\)Q'lítico� çompatíveis

. com a estruturo: s(jÇJql., � '1(i:i'lítiCSl. do pqís e com' 'os;
seus oadrões de :ei::J�cQçQq','.: " '

.

.

.... . .... .

\ .

E' em ,consideraç�, 'o e�a estryt,L!,ro sociol e po

I ítico doi l3.�dsi'l e
\óo$ S��S padrêks qe eqycação , que

,

estamos procl'Jrqndo r::ri�tràr/'ao,\ go,,:,êrno GO Marechal
I _, , '.' �

1- •
,. • '.

Costa e Silva, pqtrioticbmente inclinado' a coptinuÇlr
es'sa �Fundc obr.o' re;oll,;�iohátjda do"rrioralizaçãoJ d�s
�ostumes, qu� há tre��hdas' falhos h�rdodCi� de um

passado recente e q\.J€ é P,reciso cQrri'gir, parq que a DISPONíVEL
públi.co ad,nin·ist.roçó0' sé 'p,rgdn'ii:e' de �,odo a corres (�'1L'{a .'

'pol'lder aos �:rineíp,iqs.· .salu.··..tdt'ei ..··d,e�s,a ,til'Osofid dQ, Go Ban�o \çto Br�sÜ S.A. �.

REALIZÁVEL'
f

vªrno. .
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"

'
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, f'
.

.

,
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• k Depositado no Banco Central
E' evidente 'qu�, ô .Í1Qssà juventude es'tá viVen-1

,em dinheiro
do u'ma fa�� ,his;6�ia' '�� 'i�s6jifo):Jrrastamento para em .Títulos
/0 disso!.l,Jção d05 cQst0mes; pa'ra ,0 . i:moralidÇlde e .a Cheq�es a C01npensar
desonestidade. TíttLos- Descontados

Aos pais de famílio"é que compete, está claro Empréstimos em C/Corrente
I

"

c Outras Aplicações
.
formar em seus Iates' i.;jm ombiei1fe' própr-io Ô boa e-

,ducação das.... gerações. nÜ),Ias, apliéq�cio' qos filho� u-

.

ma discipli�a çri�tã (que lhes inçulcj·ue d.esde a infân
ciá os idéias primdrdia:is dó resf'l,eito, da ,ordem, da
obediência, bos superiores; qq, 'deéência,. do. virtude,
énfi,m; mos O' gov�rho �oQer'éontribu.ir muito para es

sa restaLl-raçõo, dos. !Dons, costl,,:mes nacionais, inter­
vindo em ce�tos modQ!icjqqes de tom�rcializâçõ.o 0-

'

b.ertamerte repug�c]flt€S.1 � cor.itrq,iQs, Q9S 'mais come
smhos pr'ihcípios de �igiene mental' que é ,q, base de
todo procedimento' moral bem eQ4lHil!?fi'QQ(>, quer na

ordem domesticai qu.� na ordem social.
", .. I

i Precisamos �e uma e<ílucaçq.Q . físico,
, inspiradq

nos princípios eduéoc;ionais do çivismo e da cultura
que ponha um têrtno o essa exploração ign6bil dos
esportes, qu 'eafasta das competições ·nacionais ou

.

internacionais a Juventude das €tcolas, das profis­
Sões liberais, do comércio; da indústria, para as en­

tregar a um profissionalismo sem !1Q+õo de ser em.
tôrno do quaí 'Giram in,terêsses comerciais inc�nfes
sáveis. P�opor\cLone q Pode� Público 'a ,tôda essa ar-
ti . I I ., .

ente Juventuae, nos esté9io�, nos esçolas, nos tea,-

tros,. comemoraçqes cJvi'ca.s, em que hqjo, ao lado
da demonstração da fôrçq e da agi! idade físico a

do, dE;streza do espírito, a dq cultura, do E?ntuSi�s'mo
pelos glórias da inteligência, do. heroísmo, da virtL.:­
de. Decrete o Govêrno q e�t)nç60 dêsse ignóbil co­

�é.rcio com os esportes, providencie uma fiscaliza-
çao moralizadorq. d'Os, exipições cinematográficas da
televisão e do '.

'do
-

d'
\'

. s.' rr,a· :l<Jçoes
.

e a Irl"lprens.a - e te ráce muito contrib4ikilo paro que, 05 rr'lobres obJ' etivosd "F i
f

I

.

a,: i!osofio" que se"ih'!pos, dlcohC€>T' Um resultado
pr�tlco e cOfwenlcnte aos foros de nacõo altamente'
C:lstianizdda , que é o Brasil. O tempo �rge - e sem
e"sa regone

-

d'
.

,

'; rÇlçao os costumes Jamqis resolveremQ'So problema social, que só o educação pode solucio­nar.
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Ba'nco, de, DeseovolvimeHID, do
.

Estalo de S,,_ f:.Ca1I�jua',
;

S/A•. ,:.'
.

�

, 1

."\�.I.
_ ')..-� �.� .,..." ': ....

,,1' . '! �éde. err'l EIQri,oIJÓp.olis.- SOntq ;Çatorina .. .

Praça .1;5 de Novembro nO .1 -. Caixa Postal.214 -' En<;kreço Telegrófico: DESEN��.'. " .. ': ".

CARTA PATENTE t'l° 6.977, de 14.6.19'62 ,- .. '.," ' ... ,
,.

. Cadastró Geral d� Contribuin tes; Inscrição n�" 83876003.
. :)

.. Agência n4'\'lRlO'...oE JANEIRO (G,I3) _ Ruq Condelárià nO 69 .... "'<
Agência em -$A'O RAUl,.Q (Sr)' -. Largo çlo Àrouche' nO, ,260 ,. ,., . .:',."" .

NO ESTADO DE SANTA CATARINA: - 'Ar:itq Gari'bo.ldi�·.Benedito, �ÔI>'Oi;,;�rumerio�f: Coç.ódo(',·,Ca�po"AI;��r�i, çª��; NoVos! C�fil,zol,.:Shap:-zó•Cnclumç, Dl:onlSl,Q Cerquelf�, Herval E?!()éste( Jmorul, l,tol,ali>',Jo,�II1e" t!.q�s� MoJro, Pc;>rto Un!oo, j')re--,.
sidente C;et�lio, Ri? dos Artttls,

.

Ri6 do' Sli+� . ?aritp Cecil,ia� s&{;:�.t:Qi·d9\. gLir, São 'JOQO Botlsta� Se,)ro,
'

Toió, Ta_Jlgmó, Tuborão, TurVo' e" Xoxim. EM "IN'$l'Al\AÇA,Ó': • ;�
"

B�l:)e, C'dncórdio, "Cudtibat'os, SÇío t'll,j. �,

guel do Oeste e Videirà. : ". ,,;': ' �;; ,\?, ',' é
.'

"

.j'
EXTRATO DO BAlAcNro�" GERAL . ,

, \, '. �
..,

'.

EXTRATO DO DEMONS�rRATIVO DA CONTA "LUÔ'OS E PfRDAS" EM 30 DE JUNHO o.t 1:961
,r

DÉBITO' \
f

•

'

, •• ca#·j)lT;O;
D8Spe,s� Gerais, de Administraçãó, Pro- Saldo do eX6,rcicto �ior

'

vidência Social, etc. NCr$
•

873.197,25 I-oondàs' dé Jur03
Gastos�de M,'1terfal NCr$ 50.388,29 NCr$ 923.585,54 Descontos

ENCONTRA-SE na "llha-··
cap", o Sr. Ubiratan Jathay, no
.Rio de Janeirà, foi nomeado re·:<·

présentanté 'do 'Vihisky ,LON-,'
DON Tower, em ,-Santa Catad···

na, localizado.a 15 pe Novcm�'
bro 828 Blumenau. l.A r��erirta

'

é di,rigida pelo Sr. Nirl,o :Rodie'.
. Posso' diz�r que atualment'e é \1
melhor ��isky na�ionqL Brevé­
mente vamos. promover o 5elJ

lançaménto nesta Capital, no

Querencia Falé),ce.

,"
- \

._----..,---...,....----

� l .

,

I

I'.

IMOB[L�ZADO

Ins.talaçÕes
Outtf1S Imobilizações ,I

CONTA DE RESITLTADOS PE�ENES
CONTA DE COMPENSAÇÃO

I Ínpostos
Despesas de JUIOS

Outras Contas

Amortuação do Ativo �ixo
Slib-Total

Fundo de Reserva· Legal '

Fundo de Reserva Espeéial
.

Caix.8. de 'Assistência .aos Funcionários
10" Dividindo

.

,

Provisão para Despesas a Pagar
.SALDO QUE SE TRANSFERE PARA O
'SEMESTRE SEGUINTE

TOTAL

.

,

J, J. de Cupertrno M�cleiros
Presidente

.----------�--�--��--------------
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Aurelio Boabaid. Estiv�l;am p'r('�' /t Ney' Ferreira. :.A.ssun,U>:. Lft.�� :

sentes altas autoridades. de Cambio da Catarinense. '.

1111
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ACABO de receber ofício.' OS qp.l�,· est40 �ntló, ..

convite do Sr. Laércio, Cunha conta da cidade. O luxuoso e !:o:n
Silva ,�- Presidente do' Centro fortavel aU�Qmovel . lançado. p,ela; ':
Catarinense, para assistir 9 Fes-' Fo.rd, é um sucesso,

'

'.;'
tival da Cerveja da Guanabara, .��� -Ót

•

:'

-..'. '. <::, :, ';L!!t;�;�
programada para- osdíaaLl., 12 A A$�EM:B�ElA ,�eg�hlqtl� .!

i V]SITÓU,o casal Ahniduiw
'.

e 13. próximos. vá de Santa Catarina, rein�j��� Jo�� qe Carvalho JQrq.&o, o Pre..
os -:;rába1h� hoje, .sob a pr�iq�['i:�, . f�i-t;q, �. ,�ira. Dr.' A6'acio .Sant ago,
da do Deputado Lecian S16::VtIl,s: .: P1Jtesente'�.à ocasião o Sr. e Sra.
ky.

., .', C��.nte Aluiisio Mendes Lop::s .. ·

'I

" "

-, á FIRMA do'Sr. \iVihnai>
" .• 1

:U�f�q'Lle Becket, no Estreito,
es� sendo muito 'procurada poz
ge�te ,q,ue está COríStruihdo:, S�
Il;l,ªqeira de servir faz COlJ:: que

�a fXl;'W� q�é, dirige c�esc.e diaria-'
ln��te. ,'. ' \' I

"

,

O CLUBE. Dozé. ele Agosto,
sábado, proIPoveu o b�.ile de d2�;�
ped(da da seqe a rua João Pin�b.
A '!2esta est�ve mtüi9 �n�madé}_ '�.( FESTEcldU BDdas ,ele ÓL�'� < RETORNOU do Rio de J�

.

fortm,. -destaca�as a� ,vromoçops" ro, séx4r�fei.rq.·;: Ó' Sr>e Sr4. \ ,l.;:� J1l�,�lfo,� ;'qpr. 'Àlex��l'e E1, ru�g�
do' �lube,e da cronica Soçial da· ,liam) :(Elzá) Luchi, ge�t6res ��ª l�sl� � �cretari9 �}i:equtivo ',la,
Cid

..
�de, junto aquela)tradicional I

'S"eru"lora Go.v:.er..,.,.'ad(\·."....> Ivo'" ·S·. il'�e":!::.., F:' d' -

d �\'C·'· , ."'/. ·c···"',
.U.li 'I _

� •.
'

.

� . er.açao ,
o

'

.. .om�rclo· ,de �,an�
sociedade. Mis,Si Floriapópolis --

ra ,(;?ilda):'
f'

j,'
"

ia Gii.tildila ·e Con�ltor J, ':ri'1l x
·fu>::;.a Maria Pereira Miss .SaIfta '.1' �Q' §ÉSC.

. Catarina n.o 2" -represeI1tou �ma,.'
.

SE,GUp; onte�, pa:nl POrt.il '.

,

. Gar:ota Radàr, que contou, m> Alegre, o "�" Pau,.lü:' MellrQ,::-i?i,t<L"', .fOR,.,A.IVt, llOspedes do .

Qüê',
programa. Prompção dQ departa-'

. sideiltE:! da' SudesjJ.l., ,: ....•. <'ê. '".' r', F�Fl,C�a Palac�" O�Sr,': eSta; Nage.nieato social - Sr;' l\lauro Amo- ./.' ..... �, ' "

.." .. � ._., ':. :,'l\�1jh�q d�.lVI�nó MiríIlf, r�cem.

.i.

rrm.
".

'O SR. �,�ÚIZ�,C�r1QS' ,'c��é' i 'éa$a�os."; '.
.

'

.

'ní\ç:,', r��icadó eiri: Sã� Pa�,lo'" :���,� ',í :l� ;,', ,:.,: i ',' ,"-
r.�, '

,', ',' "

,,: .. '� ....
1
.... (

_

_' ...... _

•

tev� of!t,em';;na·!:fipha��tii�;',:��ii.7/ .:�'. ,f-ASSEr dois ,dias em Porte
tenqo con�ctos :Cp1n anil�to�t :' .. ,,' :Al�gr�,. Depóis eu 'conto': ..

.

'. . ... j. , '�; , ."'",�,' J' '"
'

"

"

.

, ;
" I

HOJE, seguírGÍ para Blumc-
nau, os Srs.:'Dr. Dalton Araujo

, '�.'
'I

.
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'AT'IVO
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..

NC1'$
1
.• NCr$

NCrS
NCr$

,- NC"S
NCr$
NCr$
NCr$

1.402.447,03-
.

306.496,96
470.004,00',

:r.-
,'r ;(

EXIG�"
DePósitOs:

"
" .....

" ..... : ..
.

_.� .. ,.

8.654,026,12

5.496.397;,01
à vista

,
,

a prazo
7.060',374,94 NCr$ 23.389.746,06 Putms R..esponsabil1dades:

F'INAME c��eh�.o
'- 'FU,NDL'éE C:/FIna:nêi;\l-:lw:nto).
R€Í�an(liam.entQ p/�C�I
Outrás, 'CenUis

.

386.018,47
'

'c

\

'

, .

-� 'OONTA DE RESUI.TADos ::tENDENTEs(
23.617.572,8& CONTA Dl: COMtENSAÇA.('

!,' •

NGl't
.Ncri
NCt$
)�ct�

: . 652.384,42
2.000.000,00
941 <\319,38'

• \, ., . � I .

.
5

.. 1,72.743,81

II

NCr$
NCr$,

'74,806,18
731,212,29 NCr-$

NCI'$
NCr$

NCr$ 21i.l�3.511,27"

!'TCr$ 1 ).09. :Ú3 7,3.
NCr$ 23.617.572,89

"_I

,.
.

J "NCI,'$ 51.793. 859.� N'Cf.$ 51. 7�. L59.�
�
..

Menos os do 8emestte Futuro
NÇr$
NCr.' .

NCr$
'NCl-$

,
4!_lü, 06(),J,� ,

109.253,73 NCr$

672 .OOC,OO
272 �'3e ,22.
"., t

NÇrS
NCr$
NCr$
NCr$

24.402,57
33.610,38
155.349,50 ,Rend;ls de TítuloS e ,Vale res\Mo_bl,liárlos
21.49"7,05 Outras Rendas' .

NCr$" 1.135. 65f.,1�
NCr.$ 14 �47.!ltJ
l'l!CrS 245 592,3!l

Reversão d.a Provisão' I'fl.:l'a
NC:r$
NCr$'
NCf$
NCr$
NCr5.
NCr$

1.158.445,12
44.040,30
176.161,20
17.616,12
71.989,34

2'13.909,.13
• I

SIC,08
I'

\
.

,

,
'

'tI,"
,

'�\�

NCl'$ 'I. 000.000,00
.'

NCrS 2.712.161.21. TcyrAL NGl'$ . 2.,712, J61,21

of/Floriqn-ó'pol is, 30 de. junho de L967
\ '

110 de S. 'Plá'cido Brandão'
� Diretor

--.---

José Péc!ro G J

Di�eto�
Pouf9 � FIlho

Diretor
. CYro Gevo-erd

, Diretor
J. A. Moojen N.ácul.'

Diretor
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Alfredo Müller Júnior
Contador Geral \
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no "ia. láncio Scarpehf�
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BIS' O'Dto
/

I
,

I

:,.,.

em stra estrutura cOÍ},junt�­
"'!t, andava da um Iado para
outro do gramado com ;J,

perg!'rrita'p ii sua torcida o

que ,�di estava fazencto; ,j:1
que em nenhum' mO'!Í1ento

:'�evelóu determinação de véu

cer,· tanÚ.. que» empate, 011-'
iiClo nos írltimos. minutos 'da

'r(;frega' parecetsnos ter sa-
. 'tisfeíto' 09 jogadores.
? Conjuntamente, gostamo:S
mais do Cruzeiro que de-
merístrou maior harmonín-. I

Em éatesiasmo, porém, am­

bos deixaram maíto a dese- .

"
.

jar, prmcipalmente o time
do: Est'rei't4J que está preci­
sando- de reparo físico, téc­
�ico e psieológieo .. Todavia,
o' re'silltá(I!o nó:", .páreceu jus­
�'ó.

Rumo "'ao�·'bi"
',.

G'u-araui' disparoQ CI� gDlead/� s8brt ,- jtê�V�te#v�nfu(e ��míua para:.

O 'os'I��: 'x1' ,

,

"

.r ,,', ",i \
'/- Tdllte

,

� II �
.

. i', '1," ".� equipe " do Doze de Agôsto, ernboro de's:fôlcó-
qu'ertlo do arco. sfgnar 'O' póntõ de' hOnrá do" dt,:de 'seu"órqueir,0, titular, vehceu e com, sobras:é( é-
A'.p·tova da iI.!i.decisãe-teas . seu ti,'l1e� PaulopérdeFa'àu'aIS. � : '.''..1 J' .. t .. ,,,o f"f

' ..
�j' d 'I

",,'

,

_

. .
'':j:Lllpe 1:<10 uven uS', ):0.,0 asfa<úa C)' ,títu O, pela conta:'

dúas� rM:tgir�rdas tivemos no·' ()pol'tnmdades prec,lOSas. p��� ife�'d�'j x .. 0 ". ..' '
.. "'.' ,

\

númerO' de tentlJs obtidos, sa veacer. a perícia de Dau.," .' ,"; ,'. , .
'", .'

" " ..... .

assim como nas opGrtunidâ. -to., Zizi, Ln}'o"meyer e ';:'u110· ,.'
..'5. vltor!a. do çlube' dirigido por,. Rozendo' UrfÍ�

dês ilerdidas
\ pelus uÍlu),téi-: fO'ram oútrós. qu�; por r.atta_,: fbi, ,'�d.ds ,_tl;:õ'is j Ljsfas, ,rerSuff'ado de 'um mel hor com­

tos_ �A.�tes e âe]I'ois de con-
'

(contiua ri(j la pag:i1Q)
,

p,prtàniéii.to TàltGo.,
"',

<i.GÔ:rÍ'lÜl!:íá bssim o.dtlbe dotista,,:,rum'õ O r'econ
. . .'. �istd,' de> titulo' riíóxim'o . perdido em 66'

Ird�n�o �

"A parti9a prelin'llrlOr entr� Bam'�ri�dus e Cru­

zeito,;�ão fo.! reofi:?adc ,tornando '0 clube cruz�i.risto
para � o

i a ''fÇl:zer "Jõrfait":

X I

\

"
,

. Em seguimento ao' Cam- minutos' da etapa. compl�:::
peolla�o' da l�riIl'leil'.a. Divisão lIlentar, .

o qUaltro dos Cor·
dê PrO'fissionais, estrearam, reios soubê reagir ao Íiô­
na tarde .. da última sablJ',tina, derio do .adversaHo, "indo,
os conju1t1tós c!1:l Gual'f1.II1Í e assim, a obter o· ponl.o ue
Postal Telegdfico, verit?i.can· l'lonra, isto quaí1'lfq Ó' .barca
do-se, após noventa m.mltns dor. a.cu'sava, 3 �- &,' .

- ..
v-e futebol poblfc de técnica As du�s retag,iar,!las" exeee
e entusiasmó, a' vltQda' do ção feita ,á, algu:d� .valores,
tricolor, peI", cont:1gem 9-e entre êles

-

Ü' iuq,�.�it!' Dáil1t'on E if' Ti li: .

•

cinco tentos a um. que operoíi a 'p�ftriêira défe- .

' $ afluaS: �t:O �er:rl m�U$
Desde. {} lI,pitO. �l1'1.cI.,,1 dr, s.a de vulto, do certame, sal- Per.deu' é,n� S�'!1lM P:n��:r.L�do átrbiiro até o fi.nal, foi tarl}10 es:pHac'iilal'ril�ntepa.' l�

quase sempre melho'r ô 'ii· ra desviar para escanteio u­

me ol'ientado por Antoni- ma bolá· habilmente endere­
nho. Sõmente 'nuns pmuci)S'. çada por Paulo no ângulo es

.,. -:;.
,

, Quqndo b nova sede da Centrais Elétricas estl­
ver .pronto, cam os seus departamentos funcioriando
em espãço dmplo e' �uficiente pma' HKébet o seu

·

gmnde pLlblico, então sim não sorm,éri'té'o 'e:xceleri�
/,

te programa de obras terá continuidade, 'como, igual
· mente, o mecmiismó da 'Sua eficiencia será m'ais di­
nâmico, Mesmo' assim, p repóFter foi- 'convidado' d fo..

:

,

.
. \

z.er ponto 'ria CELESC durante um did. Paro ver o
\. ,,'

'

seu�movimento, muscular os que perguntam e 05; �'É:le:
,

respondem.
.

- -, ,_,,-'

COMEÇA CEDO
/

- �' ...

1�
- \

O expediente começa' quer ,do o s01 saL 7',3@:
- .f.ila� bater.ldo o ponto e jó têm início \J bc:rulho de. má

quinas de esCrever, datilógrofas' gentis 'dedilhando os

· Galh�macos técnicos das realizacões. Mas nós vamos
"

.

" ..

.• I
falar dos ·funcionários. Vamos ésc,utar Os que chegam
Antes das oito, os dir.etores já estãO: despáchando. En

tra o primeii'�. E' o deputado Valter Gomes, acampa
nhando o prefeito de São Joâo Satistá, Quer exten-
são do rêde.

'

�
.

" O ,diretor ex?cutlvo chamo o acessar" 0- telefo:'
ne toca poro 'a diretoria técni,ca, A tonversa ,é rápi­
da. Os mÇlpas são ex�min,aC!os. -as papeis sÇío

.

vistos.

A resposta vem de imediat'?: �'Está no 'nossO prog,ra
ma". E a uma pergunt9 de qua,ndo começa, vem lo­

go a resposta, mão estendida p�r,a a despedida q.[.lfe
outros já esperam:

IfJá"

. - .; "". �',

.

',� ,"":'

. _'�-,' .,.'

O TRONCO E 'O NORTE'

Em' seguida,
.

urna pilha de papel c6bt:'€' <) có�po
. \ miúdo do diretor financeiro.· São processos vários que

pede lõmpl9das até .Unhas de transmissão. O prefeito
Raul Leão Mi,ebisch, cumpri1nienta., O dr. Dallanhol
'se "er�ue: IfM'af�'a pode confiar no Govêrno". O prefei

, -

'

to explica e pede. e�pliCaç.ões. Todos 6s dados são for
necidos. Acertam dafas,' Conversam sôbre ,0 dese",�ót
vimento da região. Mos a ,respostõ satisfaz: "Obriga

.

} \.
.'

do, aoutor"'.
,","

'PINHEIRA E PAULO LOPES

��-""""'r
A' ma'rgem do aiendimento dc> públic;, os fUIÍ­

dpnários se movimentam, pedi,ndo. aq'ui' é ati 6 rumo

. :.:,,;', , 'para certos providências. Os enconfros nos cOitrooQ,res .

'são frequentes, cumprimentos I�ves, monôlogos in­

formais. A di'reteria ,Ón'uncia� Foi dado' início às 0-
, ,\;.;

bras do linha de transmi�são e rêde de {distribuiçqo
poro Pinheiro, uma praia que está ganhando nome e

atrairtdo turistas. ,".o projeto 'foi da CEE,dizem humil'
demente. EI,a' também forneceu porte do material.
Mas a exec�ção é nossa". É vem ó ordem, taxativa.
sem rodeios: "Eia deve estar pronta ,em trinta çlias,
no· máximo".

. ;. �' ,"

....
, I

ARENA - BOA POLITICA
,

Cheqa um rndipnr;nl1"la. _ 1"Pelo frbltO da operesi-
(cantiuo· na. 7a pagina)

lVletl'opol Ganhou do

BarrosO'

Me�rop.ol e Barroso q:ue
haviam colhido resultado

adversos �"l, rodada' anterÍJr
Jogaram dómingo lá em Cri,
ciúma. Vitória' apertada do

MetropÓI após luta das mr"lis
equilibradas. João Carlos

'(coÍ'ltra) .e Gama n�arCar,TlYl'
para �o vencedor, cabendo a

'Juqúinha, .0 gol 'solitário do
Bal"J"oso, W:\l,lter Vieira:,

-

:fol
., I .

:0 árbi.tJ!0. I
.

'

A:vaí, Ca.iu em

idaçába .. ,' ,

"-v-" ."

',.
.

\. .. ' .

a elenco do Avaí,..em q,ue
� 31 to:�ciid;'1 da capital dep0si­
tava mtii:tàs. espera.nças

�

pn­
ra. a partida ruante do Co­

merc�8,ç acabon por 'cQlher
resultado négativo, cOl).tra­
riaBd(;): assim 'q:uas'e tódos os

progh6stioos do público. Q Xl

1, Lá a contagem verificada
·

em J()á�ab(1: ,

H_ Luz E,!upat'a' com o

Campeão
- {.'!

Õ Her,cílío Luz logrou otí­

.mo· resultado ao empatar
em Videira, diante do' onze
dOi P�rQigão" atl1ftl, campeão
�stad�aI:por 2 :i2.. ,Jôgo dis­

putadissimo onde o alvi-l'U­
lJl'O ' de' Tubatrão soube se

. éompqFta:r:' e conqüista:r pre-
éioso. pónto. '

.

I

. ·QlÍmpi.có . Vence Alnérica, '

F?�,gaJo
, . O G>Umpioo' venceu' foFg'a'­
damentE" (lo conjunto do A­

mérica, pelô escore 'de 4 x 2;
num jôgo em que o clube a­

mericanÇ> precedia de mag­
nífico resultado contra o

Met:ropt)}i, \ J0ca, foi 0 ál'ti­
Íheiro da tarde. com 4 gols',
tendo Il'ineu .

e Pizollatti
, ,

consignado oS: pontos do A·
mérica.

Caxias, Galih.a Apel'tado
-

do Palmeiras
.

O Palmeir,8,'s voltou a cail\

- ,

desta. feita: para o Caxlas po:'
2 x 1, diante da torcida jo-
ll1Vilense, :r-rorb�rto ' Hop'pe··
,f} Antoninho marquam para
os Caxienses,' tendo Nilo

conqui�tado o ponto dos

palmeirenses, Jôsé ba:-I9S
'Bezerra. foi o árbitro,

'Guarani Ven,ceu {),

PRÓSPÉRA

\,

. Ferl'oviã;fia Superou
Renaux '

, ,o Fetl'àviário após dótnin

go' em. JOáçab,"l, jogou -em
casa' e conquistou nova vi-

. tórüi desta vez mais fácil,
3 'x O; foi o placard da :parti�

, ,

d,8" em. que sustentotl duelo

'\,[
c�m o Carlos ReIiitti.i: :que
rnantinha-se, invicto " desde

algUns jogos,

Caiu () Ultimo
ImrictO'

.

,

..

I'
'

.

.

Não j'!i)l'liil.il" além _ ,;te um

empate' os eO!\lj;putos do Fj�

gueírense, 'c, (:ruzeh,o' que,
a.ntel}J!);�éln" nO' l'ê'dtiín. do pri-·
melro, sald�·r',a.m ,Ílli;lis, U!lU

compromisso pelo Campeo­
nato EsíácTmtl de Fntefiól (fé'
1967. -Em conseqú'êncra do

, \ • 1.'

resultado igual, '}S dois clu-
bes riontmuam sem v- vit6rià
:;10 certame do qual,"no gní­
PO 'iTi·.ogi1o 'Melo", são O'S

últimos 'colocados, sepal:;do.
por' dois pontos,
O préfío 'foi eivado J:e: fa>l-I

lhas gritantes demonstrando
.

que. tanto o a'ivillegl'Ó como'
o' tricolór" cl.ó oeste nW9 . pus­
s'Qerd conilições pata a,s:pir�r
ido 'iiiel'fós iima cOlocacã�
l'i'ielhat 11'0 seu gl'Up�ti. (j,;:Fi•.

.. gtteirenSe', , ainda sem" oase

,-'.'1

f

�''1PIRAlWGil

:'"

( ,

In�J: ftI!
- .

'ir l.'h'llMluS .

:,08 ·jogadoi.'cs catarinenses
'tivefiull -ãtuações ar,enas. ú­
guIares, t.endd o í:esultado

I da ll,àrtida a,present�do um,

·êmp�tê de í x .·1. Idésio fo ....

, in�m JtupLa de área com Nil-,

Os ;jóg-os ab�rii.ós. de santa
Caiu o últiI:r1@' InvIcto· d:J', €!itariÍ1a.ie:stão mlll'cado pa­

campeonato ca.fa,:pinefrse (j r� ,o 'p!:,ó:xihl.o :mês\l de outn­
Atlético Operário qüé' s�bes./ brf;J(pe#6<J.O',7 a 14, .tend(),,;por

J
' ' .,"1. ,'\

timando o adversário 'teve o cenário a, cidàde de Joacaba.
/castigo' que �erecia. Atração

- -

�b'í

brilhante dó InternS:cionaI,:·
autor dcy. proêza. Assijn, ai'

,torcida atleticana viu seu

clube p'érder' ante um Inter­
nac.fortaI ôástante entus�as.
mado e valente.

.' . f' di.retoria do tpirang� sutebol �Clube, de Sqço.
'desi,{i;tn?es; prografl')oú "para0' <?l noite de segunda-fei-
.

ra; a:festar de encerrame�to constante d� seu pr6gro
.

·ma de" corrfemorações pela 'passagem do 260. ahiver­
sór;o da agre.l;l1iaçã�, A�sim é que n�' sede pr6prj�'
os mentÇ)res i.pironguistas, ten,do ô fre'nte, o �eu �íe-

r

. sideJ�te', Alcino Vieira, fêz (l i;ntr.ega dos p;êrnio? '0-'
,

'

o,s venee'l;fores' ,das dezenas de competições' que mar-_
A representacão do Guara- .

" cOU:a pqssogem de mais:url') ano de atividade do fra-.
l'lí dê; L,'1ges', ."COnfirmaria; ;dicional'e querido".\Clube ào Vila,'

.
,

si:ía: ót'i.ma' campanha,
.

,nes.te> "

L'lÍl1ci0' d'O'·cér'tame ;estadual,
' -'e-

conseguiu' l'l1trÇtíp,s'ssár .
mais .' .,

IJInp",,.nti 'E'"p'n:DT'" 'lU
'

.

,H'!l!, adv�:t\s?;l�; dest� "ffeità, ',:. ",' -"1>'
.

&-V L"''Ii'j " � U�l' Jl.' OS
'l', ,""Í<\. -

_

.'
ao' Pl'ÓSpel'a', ".pe'1a c0Iifug'sm, "

,

tle 2' xL, . , ';.' '.",. i:'", . . .
O's jog.a;dóres Ídésío e' Ha-

nillt0ri
.

que fOl'am negocia­
dos com o -Ferrociário de
Curitiba, est�earani na equi-
Pe- paÍ'anaense na t.arde do
ú,ltinlQ sábad}>_.

.

\

MaTeílio Dias Ganh..'l··
no Filial

8onJ!o'l'l'ne ·a.cónúecera cón­
tra ° Figueirense, o Marcí-

, lio' Dias acabou por vepcer
ao' Comerciário n>0S últimos
minutos da. parti'da. O pon-,
teiro canhoto Télsio, foíA o
autor dh tento da vit6ria
marcilista,. contra o 'comer"

'.' erário, por 1 x 0, marcando
aos 44 da etapa final..

. I

A Comissqo 0uniéipal de' Esportes, ,reunida, re

solveu ir à presença do sr. Pref�ih!), Municipal· afim
de decidir sôbre a participação de, Florianópolis nas

disputas dos próximos Jogos Abertos de Jooçaba.,
marcados para o mês de outubro.�róx;imo. :

A .C.M.E. vai solicitar ao gç>vernac;Jorc da j:ido­
de, ,a verba disponível pc'ra que' Florionópoli:; IPOS� se

fa'ler repl'esefftar nps Jogos Abertos. Sóbi'e o Q�U�

tQ,. o veréOdo� Mu[ilo Viei.ra, do' M,D.B., já se' m:o-'

rÜf�tou da Tribuna do legislativo municipal, solicl ..

tando, do Prefeito uma decisão,a respeito.

, ',C,0l1l '$1va de 21 tiros e'

entteglJ, 'de premios·às 20 hO'o
.' rà:s" sçg·tJido de cO'q�itel à
'é6�vidád.õs, '.a,. dii�toria do

�ptranga encerrou' ontem, o

''progtama de aniver!lário que
fo� iniciado eUl junho, com

Ó .início;do torneio varzeano.

A' ·eqUipe do FÍor'esta de
,

Pômerode hão .apej,écéú para
sâidàl' Bf;lú compromisso <:1-

mistó�o • diantl!l' �o IPirang�{tia tarde de dommgo. O clu­
be bÚifuenauense) comutlieou
.que não poderia exibir-s-::._
nesta: capitaÍ devido a con').-'
ptomissoC pelo Tóneio Aífr�­
do Rebelo .

O coru�ecido apitador Vir­
g�lio j<:)tge' éntróu em fiçenc
ça no 'Departamento de Arbi

. '�ros c:j,� F. C. F. Ante�iormen
te Qdeniir Faíscl'1 também ho

via se desligado daqüele 01'· .

..

gão efecedeano.

Têndo erit :visb a: ·paráfizá.­
ção .do' campeOliato de {nic-

O
.

. boI de' sallto .. d.· iVI.·"s'ão
.

es'�oe-Guaraní abrindo Suas'· "

apresentações
.

no cert�fi'M}. cial1 'devido aos trej,namen-
region'll, goleou ao pfl)S�1i tose da_ s�Ieção, a diretoritt

Telegráfico pela côntagein, (La enti4ade salo�lista resel ..

veü <í'ltêrar tó'üilmente. a ta,de 5 x 1, havendo pronu.rlCia- ...

>
•

�

�bê]a..' d.e J-o'g'os à qual ficou
mento de diretores do clube -

ass:l.õfi Qrg,a:i'liiada:

dia de ontem,
'""' -

',,"

>

postalista em retirar i:l équí:
pe do cm;tame.

'

A equipe esportiVa da . R�- .

dio, GUi'1rujá, jogando. sáha­
do' à nóite nô estádio Á'dol­
fo <Konder, diante do IBRA,.
consegUIU, estupendo em,ps-'
te em 3 x 3 após estar -:per�
dendo por 3 x 1. Garlos'Alber

to, foi o gOleadof'-da <noite
marcandO' os b'ês gols _ 'dos

-

Tftulares do Esporte.
-

11

"

nal c os cl'Wi'!eiTistas a',

I
-, 'SSIIIlJ'\, ram o c ommm das I· '.

e, aos 9 minutos, lltn :ções >f

de Orlando lll'ovocol! \ �ut� ,

lnraft:.nda í'rcntr, :,
I

seria,.
. ,

... 'Uet .

,Carlos �tbel'to, tendo aa de
marcador sem maior volu- lot.a batido na' trave e

p�

nie de ações. O Cruzeiro deu penetrando no al'C� q.
� ,

..

L � �
ri impressão de que proeur••- surgiu I�dio '.

que, nUtu �da ,

.va f'amllíarfznr-se com () 1113 recurso to·cnu·a c li]!ip;
�mpó' onde pela primeíra ma elas mãos. PenaltyOilll"� ,

.vez atuavá. Veio' .a etapa f.l� (contiuo na la c��.;
, paglnol' I�

"
OS DOIS 'tENTOS

Na fase Inicial jógGU me­

'il'ióif o Fl.::�lYéll'ense, rio ent[ln
to', não teve teHctillo De

A equipe do Cruzeiro de soco:aos Lilliões
'

cumpriu boos exibições no qtuo] campeonato r
t

I
1-1"01 da, divisôo especlol, vai ser punido 'pelo Irib�
€spedÇJI' da entidade soioriisto por, ter deixado

comparecer oos j09,9s; centro-Cruzeiro' e Barneri�
pélo certame da cidade,

\
.

.

Começa�/ nf�j'!�1 ,a
.

!Ehdhição à,o rUme II

\
.

� C@p'ft (�O
iM!�ldo" d'e �S6n \

. OOL! ,COPA DO MUNDO compdiçã.o. Com o UI
. pE66' é ()' film,e qu'c' narra,. l1O'vas téCIÜ€ás de fil

.

'em brilhante tecRÍ.colul' os . qUê fazem de cada. lo
SCn!5aCionais eÍ1eO:ltros na, H� l.una obTa p,l'hna
Inglàterra ppr ocasião' d,.o l'acidade, o espectadorI .

êam'pé'onato' Mua.lial
-

de a i'mpl'cssão. de estar
FtifebóJld'e 66. produzido por legfadamcnte 10caUzadl
Octávio Smioreto e distl'i- centro (lO campo.
bill,dó péla" Colfi�!;)ia Pi!:õ'�u, ,Todo o luagnetismo c

i·és. o filiné .accrn";)àüha tn- o drama das i)a�·tidas �
das' as: etnoçõ'�S '({::lo fmnosa tarJas_ foi captácl'o ]lOr

Taça :Jul�s. Ri:nét, q(le cón- câma.tas de dezenas d
tou com a- pRrticipa(:âo, .nes- gulO's diferentes. Mer�
te 'ano ç,e' 66'., t!;e:tS pa'Íses: l!E'cial �te�1Ção o filme

jHem�nha í - J�l'p.;{}ntina Cil.mara Lenta. de de'

Bulgária: - Coréia - Chile ''lances do mel��rável
--:- Espál'lha - Fl'�mça tro final ent·re Inglate
Hungria _:_ JltlHi'á .:_' IngIi­
teI'ra· -

.

Méxic'0 - Brasí� '-::

POl·tuga� - ft{.,ssia - SUí1\�'
GOL! ft C:(ipA DO MUN­

DO DÉ. 66·' revive em
. cad,t

uma dC' 8UltS únagells .a his,
tétfa tensa e· eletrizante !la

1Jlg!Jêses.

j"'ssis�a,_ a·

no Gi"c São José, eSli

l:hogão da -ACESC, ao

de apen.as NCr$ 1.00\.

\

,CRÚZEII�O - Zéca; Sei­
.

g:fo� . 'Far<l'ítÍilio Isca e Valto-
. dia.: .-Rul/'e Vicerttini ('Car- ,

.

I

y . -los); Orlando, Bug,io, 'Sclíue, .

da e RoHa, (VicentilÍi j,

DIa í.ojfl
P'aineiras - Doze de.
x

.

Ca'Iu1vana. do Ar

Di1l 818 -' Tir.adenl
Caravana dO' Ar - Pa'

x Doze de Agôsfo
Dh fOl8 -'o P1Íinefras

radel�tes
,
Di� ]15:8 - 'til'adenl

.

Dü'.lc de i1gôsto
I 'Dia i7[8' - Bamcri'
Tiradentes;
'l\ldos os jogos será

senvolvldo'S uI? Ginásiij
i"fESC-í5ENAC,

I. �

fetuado visto

reciniento do

no, ficando o "bugrB"i
sé dos cÍOis :pon�tos da.

da, '�. ú segtiudo (Taro'
-x Posta}), também de

mum acôrclo, foi t,

(:0 Iío:ra a: noite de a
�. I

,

1�ã0 ·houve 'jQgqs pE;la Cam
, peo;nat.o, ,J'u;enl1�de FuteboL

6s 'dois"encontros, que esfa,

vam mârca:dos pa�fl a ma,

nhã. de: do,�g� FOl��.Ü?: 0

pr>inieiro' \,Gú,'11'aní x Pabila

Ramos) ,aittecipado de Gc)­

mÍll�lt'âcÔrâo pfl,ra a ta,de de

domil:l�o',� nã:o . tel'\d'o sido t-

,�;"r.,' ,I
, � -

;��,..BMmlNlRI"mI"&I..""..Híil......�iE�gj,����RlíB�"""
""::,

NGrS :l2.OU

Informações: PRÔCASA •

Rua Leoberlo Leal Í1.o.l�.
Final do enibus 'Escola

I',

N'�' S' 3"5-
.

"
."

,

.

"" r "

. ·:,r' .. !,.81
� ,

.

-

I

\.

Casa Pr�pria
E. ..

' sua' cai
1 •

maierillde

,O at�Cljllte N. Hoppe qmJ,
cli.tE\ val.· páSSar 30 d..b..s na·

Guanabara e· reCeber 3 mi:
lliê)ês, de crmeiros, J do Ban­

.

gú; estav� ',com viagem mar

cada, para' ,':1, ('TUanaQara no 11••••••••••••••••••••••••••••-........

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



_--_-_---------.,------------------------------------------------------l---------------------;-O--..>:,T�'T-�: \ p.\r:T:''':.\

\ .

gem anotou o nome dos seguintes pessoas: Dr. Nil- -, Administrador Reqionol do Setor - Lages, que aqui
ton Rogerio Neves, lriterventor Federal; Dep. Federal desempenhou o importcnte càrgo com 'grande capa­
Osni de Medeiros Régis; Dep. Estadual 'AureQ Vidal cidade de trabalho, dedicando-se com àfinco em prol
.Vice-Presidente da Assembléia Legislativa; Vereador do progresso do terra de Correio Pinto S,S.· 'que é'

"
.

MourY Goulort, Presidente ao' Câmara' Municipal; pessoo muito .bern relacionado nos meios comerciais
Prof. Wilson Cesar Floricni, Inspetor Regional de ,E- e 'sociais do "Princeso do Serra", tem sido muito

. ducoção; Sr. Asdrubal Guedes de Souza Pinto", Di- curriprirnentodo pelo prêmio ,que recebeu da alta' di­

r;eto'r do Ensino Municipal, Dr.' Antonio Rogerio Ma- reçõo do Celesc, ao cdnduzi-Io para '0 importante cor

cedo, Arquiteto, Sr. Antero Aroldi, Presidente do.'Ro �o d.e Dir:etof Comerclol,
.

tar'Y\ Clube Làges - Norte; Dr. Cleones Velho Carnei
ro Bastos, Diretor 'Geral do DER de S.C! e Sr. Carlos
Dorval �Macedo, Presidente 'do 'Rotar'Y Clube. Lcqes
Centro, que' Presidiu o . reunião. No, momento em re­

digimos estes Notas, um t�ator' já' preparava o -terre
nó para início dIJ obra.

Escreveu: Nelson Brascher

,
"

ROTARYS CLUBE DE LAGES LANÇAM
, .'

CAMPANHA PARA CONSTRUÇAO DA

BIBLIOTECA pUBLlç:A

.No última reunião em conjunto dos Rotorv Clu­

be-Centro e RotarY Clube-Norte de Lages, foi por a­

queles Clubes 's:le Serviço lançadb a componha poro

construção. imediata da Biblioteca Público de Lages
que ficará localizada no Porque Infantil "JONAS
R/\A�OS", sendo que na mesma área a ser construí­
da está também previsto o' instoldçõo do Museu Mu

nicipal. A iniciotivo tem o opôio do Sr. Dr. Nilton

Rogerio' Neves, I nterventor Federal de nosso cidade.
Além de muitos rotarianos presentes nosso reporta-

,�

NOVO DIRETOR COMERCIAL DA CELESe,

..

�.
.

.,/

No último assembléiCl gÊ'ral da Diretoria ." das
, .'. I

Centreis 'Elétricas. de Sento Catarina SiIA, réolizodo
na ccpijol do Estado, foi, 'el�ito por unanimidade Di­

retor-Comerciol dq CELESC,' o Sr .. Dr." Remi 'GoulortPropriedade, situada em Coqueiros (Praia João
Assis antigo Praia do Meio, no trecho já ofcstcdo)

\ medindo' 75· m. de frente por 1.100m. de fundo�
.

,

(inclusive residencío).
\,'

.

,

Tratar cio dr. Gastõo Assis, ou pj telefone ....
.

(continuação do: 6a pagino)
.e' indiscutível que o ',ij'rbitro assinalando o p'bnto que' ).�_:
não hesitou em assinalar. 'vrou o' alvinegro 'ria derro-ta.
Cobrou o veterano Y Sérgio': ' .. :No Cruzeiro, :'Zéc.a, firme,
cOl11, perícia, convertendo 110, 'como firmes :fol'�� seus

.

tento inicial da pugna, O Jo- companheiros da retaguar­
go prossegue agora mais ,e- da" onde se destacaram Tar­

quilibrado e àos POUC\)S ten- quínio e o veterano Sergio.
ta o Figueirense 'deilfazer

.

a -'O "meio-campo" com altos e

vantagem cruzerísta, o que baixos, aparecendo Vicentí­A CEt'-ITRAIS ELETRICAS DE SANTA CATARI
consegue aos

-.
40 minutos, ni em plano superior; Boa

Nf SA. - ,CELESC - torna público que se acha ober quando Eloy lançou protun- a, linha de frente, onde 01'-
ta nesta ernprêso, a concorrêncio pública no. 01167'. damente a Maurício na ex- lando. e Bugio pontifica.ram.
vencível em ,28 de àgôsto de 1.96], às 11 horas, no

Rua (rei Caneca, i 52 - Florianópolis - SC.', poro
a vencia dos veículos conforme adiante especificado
no estado em que se encontram.

As prolJostas deverão conter-' obrigatoriamente,.
sete (7) vias (condicão indispensável p.aro concorrer)
e meilci'onarão d<?r�mente/ os seguintes quesitos: a)

Prêço ofertado, para cada veículo; b) - A forma de

pagamento; c� Validade da proposta.

trema dil-eita e <> médio, imo
.

. (

provisado em .atacante por
sua vez serviu a Juai·cz que

após certa' hesitação, 'deu' Au}\iliado. por Horácio Jú­
uma rcviJ.'�volta de corpo et lio da, Silva e Antôni<t Cruz,
a�oUl',astei.ro p·ara v,encer, referiu.(I: Pliélio o-·sr.'Ulbses
Zeça e, assim, chegou ao em Alves Xavier, que apresentou .

paie. mui.tos êrros lluma pel,eja
fácil de dirigir_ Não

.
gosta­

mos do' seu trabalho, enibo'
ra não illfltÍ.i�se no, resultá.
do da· porfia. Pertcncelll� os

três .ao qua4ro- �e' apit.allo­
res da Liga Itajaiense.

\
,

No Figueirense, l\'l:ão de

,Onça mellÍor, do que Carlos
Alberto que, no entanto, não
teve culpa do, gol dos visi·

tantes; lMio ainda sem e�m' ,

vel1cer; Z�l1nlar COlTI aitos t�
baixos� JUca excelente c Os dois quadros atuarlrm
Maurício 'apenas l'egular. E· obedecendo às ffnmaçõcs VIVEIRO FLORESTAL PARA LAGES
loy

.

tem qu.a,lid,ades para que seguem:
preparar ao lado'de Zezinbo FIG{jEIRENSE' -'-, Car1\)s •

que não atravessa boa fasr�. Alberto (Mão de 01lÇ�; Édio, Por or::asião da inauguraçõo do Viveiro Flores_·

Egíd.io e" Alércio esforçados. ,Zulmar Jllca e Maurício .(A� to! da: cidade de Curitibanos, o Exmo. Sr. Gen. Silvio:
B�:álio bo.n.1 c, para eompIc-

. lé��io); Eloy e zeziflho.;"E.-· Pinto do Luz,' Presidente' do Instituto Brasileiro ,do..
tltr, -1lÚiÍ'tfz '-qil'e""'s'Õnfentê''1tij!;'':''gfiliõ, Juarez, Brálio- 'C ......A:!.(."', ';-rresenvofvr-m�nto Fldre'stal prometeu: a carÇlv€Jna· k1
final deu conta do recado, cio (Maurício).' .

, '.",
.

geana qUê Ia compareceu que Instalara tombem em

nossa cidade brevemente um Viveiro Florestal, des­
de que os· in,tel'essodos providenciem. a docu:m€ntação
necessária pbra tal empreendimento·. A caravana Ia­

geanq estovét assim comp09ta: Sr. Candido 8ambi,
Presidente -dO·Sindicúfo dos M,ade'reiros de Lages e os

madereiros Srs. Dr. João D'Ap'ila Vieira, Nilt,on SeI!
Vilmar Branto, José,' Ara'ldi, Ladir Cherubini e Sr. Ci
cera Couto, Agente de Lages do Instituto Brasileiro
do Desenvol.jrmento Florestal. .

2133,

.....----,--___...-� ...----�__...-�------- - ----

Centrais Elétricas de, Saphl Catarina S. A.

EDITAL DE CO�ÇORRENCIA PUBLICA No. '01167

ALTOS E BAIXOS

O,BJETO D� CONCORRENCIA.

Uma camioneta,' marca DE SOTO, ano 1.95'0, 'rno­
tor n(J). T 17284244.
Uma camioneta furgoneta, marca

.

ano 1960, motor no. 8.27.589.
. VOLKSWAGEN

:.. .,_., Uma calT1ionetOl Rural WillVs, ano 1.963, tylotor no.

'6.3.163.454.'
Os veic�dos poderão' ser examinados à Rua Jerônimo
.'

" . �

Coelho, no . .32,' em Flot:i.a,!ópolis-SC" das 8 às 1"1 e

das f.,r �Ós' 17 horas.
' ,.-' -" '."

I
�

Tôdas as despe?as relativas à t�ansferência e·

venda dos veículos, correão às expensas do çompra­
dor.

,A,s propostas serã� abertas às 9 horas do dió 29
Çle agôsto de 1,967, em comissão presidida por ele (continuaçã's da 6u pagina)

GUARANI, DISPAROU COM ...

-

-,

menta da Direto�ia Executiva, de gerícüt perderam cada
um uma oportunidade para

-----��---.---�.--_. '---'-.'.- ---". -.-.- -- --------

NOS DIAS 11'12 e13'DE AGOStO
PARTICIPE DO IV FESTIVAL' DA CERVEJA DA

GUANABARA. \

(Promovido 'pelo Cent.ro C�larinense do Rio de Janeiro)
. ATRAÇÕES ESPECIAIS

BANDA AURORA, de Jt:traguõ'O do Sul - BANDA ARAUJO, BRUSQUE,
de 8rus�ue -.' CONjUNTO DE DAN'ÇAS TIPICAS DO CLUBE CONCOR�
DIA DE CURITIBA - CONJUNTO TIROLES DE SAÔ PAULO - BANDA
FOLCl'ORJCA MARIA DA' FONTE, DA CASA DO MINHO, GB - BAN­
DA DO CORPO DE FUZILEIROS NAVAIS.

ATRAÇÕES INTERNACIONAIS
Citarista alemão KNABEL - Cantor bávaro Uodler)

HANS KOllLMENNSBERGER - Da"cori"os bóvaros HANS SPRINGL e

HERMANNAUER"
.

,

�ONV'D,ADAS ES�ECIAIS: MISS SANTA CATARINA E
_

MISS ESPIRITO SANTO '

'.

, VISITE O RIO DE JANEIRO E PARTICIPE DESTE JÁ
CONSAGRADO 'FESTIVA.t SEM PENSAR EM PROBLE�
MAS DE JiOSPEDAG�M:
ALUGUE EM COPACABANA UM DOS -MAGNíFICOS
A.PARTAMENTOS DE VIAGEM DA 4.a CE·NTENÁRIO DO
RIO DE JANEIRO, COM ACOMODACÕES ATÉ 4 PES",
SOAS, COMPLETAMENTE MOBILIADOS E n'ECORA-,,

-

DOS, COM GELADEIRA E SERViÇO DE ARlJUMADEIRA.
TUDO INCLUIDO .. ,'.

; ,

. NCr$20,OO POR DIA
,FAÇA JÁ SUA RESERVA À 4.0 CENTENAIUO DO RIO

DE JANEIRO
IMOBILIÁRIA E TUIUSMO S. A.:

POR TELEFONE: ,- . �2·8493 e 52a5303 -. Rio de Janeiro
'POR CA�TA: �v. 13 de Maio, 23 - grupos 2117 a 2120 -
Rio, CH '., "

POR TELEGRAMA: End. Telegráfico - I'CENTENÁRIO",
Ri�i CI" (

ARBITRAGEM

OS.QUADROS

PRECISA-SE de um' repres�ntãnfem ·em cadei
'i\unicípio, paro trabalharem de açqrdq com as dis­

posições previstas pelo Lei N. 4,214, de 2}-1963, 'ELETRONICA - TELE RIO
combinado com o Decreto-Lei N. 300, de 28-2� 1967.

Major F. OI'Yntho de Lim,Q e SOLlza

Enc. Chefe 'do Setor.

DEPUTADO AUREO VIDAL RAMOS
NA ARGENTI NA' I

O Dep, Estadual Aureo 'Vidal Rcimos, Vice-Pré
sidente da Assembléia LegisLativa, que se encontre­
va em nossa cidade em· visita aos seus famil icres, se

g..Jiu para a Argentina, onde assistirá a importante
F�ra 'Internacional de, Palermo. Dep. Aureo Vida!
Rbrno�, conhecldó pecuarista lageano, perma��cerá
por vérios dias naquele País.

MISSA POR ALMA DO MAL. CASTELO BRANCO
'.,

O Sr." Interventor Federe! de Lages, Dr. Nilton
RQ'gerio Neves, mandou \cel�brar Missa de 70. Dia
em inten�Ó à olmo do Ex-Presidente Marechal Hum
berto

. de Alencar Castelo Branco, na Cotedrol Dio-
\ ., -i

. I

cesana. 'O Ó�ato religioso contou com a' Presença das
. mois altas Cà.Jtoridade de nosso município.

\ -
-

CONCENTRAiÇãO DE RADIO -, AMADORES DA
50. REGiãO E� LAGES

,

Reolizor-se-ó nos dias 20, 21 e 22 de Outubr,o,
do corrente ano, .ern nossa cidade uma, concentração
dos Rcdio-Amodores da 5a.�Regiõo, que compreende
os Estados do· Parooá e Santa Cat.arina.· Pelo que fo­
mos informados pdrticipqrão do conclave cêrcCl de

500 RadiolAmadores. O programa está sendo elaqo­
rodo e seró div�lgado brevemente. Dentr�' 'cIo progra

moção e;:;tá previsto o primeiro "Baile do Chopp", e

o Rádio Amador Ardo" Ra:mos Martins está à frente
da' Camissão que organiza Q recepção aos séuscole�,

gas visitantes:

SECRETARIO DA EDUCA;QAO EM LAGES
. \ ". .'

-

I Esteve 'em nOssa cidade o Prof. Galil_eu Cravei­
'ro de Amorim, Secretário dá Educação e Cultura,
que aqui participou de, cerimônia nupcial de mem­

bro de suo'- exma. 'famrlia .

ENLACE MATRIMONIAL

No Catedral Diocesana, realizou-se dia 22
.

p�

pcs�ado, o enlace ;matrimonial da Srto. YARA RA­

MOS AMORIM, filha do çasal Sr,__e Sra, Prof. Galileu
Craveiro de Amorim; dignissimo Secretário da Edu�

cação e Cultura� �om o jovem JAIR BLEYER, filho

do casal Sr. e Sra:i Afonso BleYer. Nossos' parÇlbens
00$ jovens nubentes' e felizes pais.

D. DANIEL REPOUSA EM SEMINARIO DE

CURITIBÃ

D. Daniel Hostin, dignissimo Bispo Diaçesano,
.('IpÓS submeter-se-. o delicada intervenção cirurgico
na, copito.! paranaense, encontra.-se Çltudlmente re,­
pousando no Seminário Pau!ino Maior, daquela cida

de, Dentro de poucos dias seus diocesanos o terão de

volta no direção de suo sagrada missão.

COM FORÇA E VONTADE
(continuoçõo da 6(\' pagina)

dcde de! grande emprêsa - CELESC, é com prazer
que registramos e comunicamos a V. excia. que na

tarde de ontem foi erquido o primeiro poste paro à

extensão da rêde elétrico que nos supr iró com a fôr

ça energética da ysina do Esperinha. To] medida, re

percurtiu favoràvelrnente junto tôdas as classes con

servodoros e .trabalhadoras dê município- e o júbilo
foi maior quondo foi anunciada, o possibilidcde dêsse
benefício alcançar a região rural". Assina 'o teleçro
me, c)' diretório da ARENA, de ltó. M'JS os telegramas
,continuam. O sequndo é sêco, taxativo,' sem barJ-
11:0 e apenas comunicativo: '!I�iciado dia 26 'linha
ltó-Seoro". Setor Concórdia.

marcar.

Duas expulsões, ampQs
no período complementâr,
desfalearam o Postal que' a­
ea.lwu com nove homens em

,. I'
campos. Palmeta e Alci, am-
bos por jogo' brjlsco, foram
os que tiveram que deixar ().

gramado !for d.etermiruleã{)
do 'árbitro Nilo E.u.seu

•

da
Silva.
-O Primeiro tento da tarde

ma:reou-o Zezinho, servidQ
por LohmeYer. Este voltou a

contribuir, lanÇánd.o ml!>gni­
ficamente para César mar­
car no canto direit6. O tel'­
eeiro tento teve çomo c�nsig
nante LOhmeyer, tenn:iri.an­
do o prilneil'o "halftune"
eom o marcador' aCuSarido
três tentos para 9 "Bugre"
e nenh.um para os colorados
Na etapá .final, Paulo difu'!­
nuiu, consignando o ponto
único d.,os PQstalistas, mas,
a seguir, Lo:hmeyer elevou
para 4 x 1 e com um tiro de
p�l1al completou a conta·
gemo
Destaques para. Dailtml,

LOhmeyer (o melho� d(ls
22(, Irêruo, Marreta, Muri­
lo e César, no vencedor" e

Alci, Paulo, OSllÍ, Moritz e

Euclides, ;nó venGido.
\ Arbitragem s�tisfatóri;t de

. Nilo Eliseu da Silva, forman
do assim ,os dois cOlljuntóS:
Guaraní - Dailt(m; Adol·

fo, Marreta, lrêno e Victor;
Murilo e Ma{lio;. ViInUl� (
(Tllllo César, Lobmeyer e

Zezinho.
Postal - Carlito; Eliseu,

Alc-, P,a,ulQ (Luiz) e lVloritz;
Mai:eio e Osni; Lui� (l>aulo ),"
Carlos Alberto,. (Palnleta),
Euclides e Zizi.1
A preJ,iminar, entre Guara

lÚ e Paula Ramos, pelos jU­
venis, não se efetuou,' visto
o não cOllipa�cciniento do
segWldo que havia, cOllc,orda·
do com a antecipação do jo­
go da manhã do· diá seguin­
tr,

\
Confederação Nacional do Trabalhador ,na

� .

Agricullura
(CONTAG) ••.. . . '.

I NAUGURA:ÇüES

• '. Em meio aos despachos, os senhores :Mqacir
Brandalise e Vilmar Dailahol encontrem uns. minu-

.

tos para atender a curiosidade do jornalista. "Va­
mos proceder muitds lnouçurcções; dizem, pois o nos
so programo" de investimentos- para o corrente ono,
tão somente para transmissão e distribu� de ener

gia sobe a mais de 1 (5 bilhões de cruzeiros velhos".
Colculcrn em mais de 30 cidades e povoados, as que
no corrente ano, já receberam ene-rgYb.· �' vamos -co

Sul, ocrescentcrn. Nossa meta primeira é Tubarão .

Em seguida Laguna, Joçucruno '

e qssim, até a fron­
teiro do Rio Grande do Sul." A secretária enuncio
que lalguém, da CEPCAN, estó checando. A conver­
sa não é muito demorada. Verso sôbre investime�tos
em obras novas de energia. Ós piar, s já estão pron­
tos, Os projetos também.

PR' E F E
"

TOS

"Os prefeitos são os nossos gr,flndes frequeses"
DilZ. Moaci·r Brandalise. Dallanh'al confirme. E 'cduz:
"O governador Ivo Si!veíra teny por êsses hOm'et:1�i'Urn
carinho. especiql". Justific.a: "O governador cO,me­
çou na vida pública como prefeito". O prirneiro a en

trar é (> de Brusque. Quer mais eletrificação; .
MOs�

tra papéis, plantas feitas em cima da perna, ex'pIJ-,
'

"

co. Vem um roteiro( de obras. Todos eXQ:minam. O

prefeito suspira satisfeito. Ali está o s�a reivindica­

ção. "Para ser cumpridp- logo", informa o dr. Milon

Milach, diretor de operações, Lá deptro, 'nas salas, o

batucar das máquinas c·ontinua. Um contrnljo traz

-um e?<pedlente volumoso. "O qge é isto?t� /IA co�res
pondência de hoje", responde' ao repórter. Centenas
de cartas,' ofícios, tel-egramas, pacotes. Tudo 'catcilo

,

gado, informado, separdqo pelos diversos setores :qd-
" ministrotivos. Fica em ci:ma do mesà. Chegam, mais
p.refeitos: Palhoça,' Borra Velho, lndaial. Um .cafei:i,
nho é servido. Um dos presentes quer' informa,

, cões. E' encaminhado para um assessor: Há pressaJ
\

dos diretores, embora gentis. A sala de espera esto .

repleta. Um a ,um vão entrando: Ptolomeu Bittenca

urt,. Max Hadlitzel, Nelson B6netti, Ari Silva.

"

DEPARTAMENTO PE EXATORIA E
.

ARRECADAlÇAO _,. (DEXA).
SETOR 15 DE SANTA CATARINA

Majestic Hotel _' Tel. 2276
Caixa Postal",934 - Florianópolis,

. .,
�.

O sr. José Hulse, que já. foi presidente da CEL
ESC, é recebido sem cerimônia. Já conhece o' casa.

Fqla com exatidão sôb\e problemas energéticos. A­
plaude, discorda, (soma informações, acrescenta d,a­
dos. Ouve � gosta do que dizem os diretores. Conta
fatos da CELESC untiga. Anal'iso. difi�uldades.

l\ E G I S L A.T I V q; E M Aç Ã O ,

y
.'

,

\ \
,
O, repórter olha o relógio, Vil'\t.

.e paro às 19 hei-

ras,. Meio dicr ali plantàdo, com pequena folga pa'ra
o almoço. Chegam presi_?entes âe Câmara e deputa­
dos. O legislativ<Ynão quer ficar escondido ,no plená­
rio. Quer discutir os problemas da sua regiãô. Além
de vereadores de Itaiópolis e Novenantes, os deputa
dos Nilton Kuckert e Epitácio Bitte'1court. As lui:es

são acesas. Escurece. Pouco a pouco os funcion4rios
retardatários vóo deixando seus postos. Todos pare­

cem cançados.
A' saída, pergllntam:
- Gostou?

à jornalista não resporde. Derois de

·horas. de trabalho você responderia leitor:>
quátod:e

NASCIMENTO
,

Acha-se enriquecido o Idi' do nosso distinto con

terrâneo Dr. GIL GUEDES DA FONSECA e .de' D. MA
RIA - HELENA GUEDES DA' r=Ç>NSECA, co� um

robusto menino que na pia batismal receberá, o no­

me de BORIS GUEDES DA FONSECA. BORIS é netá

do nosso conhecido homem de imprensa, HERMES
GUEDES da FONSECA'I pessoa Targnmente conhecida
em. nossoS meio culturais e sociais de nossa Capital.

Por tão feliz evento, multas foram as os felicita

çÇíes de recebidas por seus venturosos pqis pelo apa­
recimento de BORIS, 05 quais as'sociãmos as nossos.

.
,

--------_._------------��_.

lUenção

Conserto de. TV Rádios Hifi

Rua Jerônim0 Coelho, 20 _. ao lodo do Sapataria
,

'

Cardenutto
Atende--se à domicílio

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I', !isitou S�nto Catarina em'carMer oficial. ,O:titul�, linhas de transmíssão e ilu- COYlPLEXO SIDEÍtÚRGICO
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do govêrflo federal senãó',o 1uc�J�o Vieira. ,de, Souza, Mona Berna_?ete Pe.re!ra,

versi4ade;"q��':tq?:&�ml' ·'i.r��j(j"sü�.Yi?G�.�e'G�·�� ;y�}. �����ep!�ii�:;e a t�â��� tesl�8:� 'tlVidenCiar�se a n� 's:::�!ui,2 ��:Õ:sd:es����. que possa reyerter em' PW 'k8aks,hssa MAano'Roso, LacYNunes e Son.la Mano 81·

, desemRenHa� ,'um' pap,e 'i;:aw. '\!€�:'rnO'Js: !1JI�r;t'Çh,":.e, � cessidade do Ministério de· ladas.' veito da Feder,'l.cão.
' o , O r�to!no, o esta caplral est<5 prevlstq_ pma a

.
.

, '"
'- . "

. roas chamados.

'

f

• dese.nYolvim�IJt6:, ;eco,"flQmkd; :-sóCi,p.!;;,e:;cU'lturQli dO.·:Es- J
" Minas e Energia· n,a a�i- � .. Coquêüíc.ável e de aPlica-:

.

Sorn,os �ap�i�d;S a orci�:n
.

jxóxima, s�xta- eira.
./

, tado, l.mpr,e$sjqr1�n,oS.. �5Qt{r�,rp,q,�1id;;1a' ·'0r�éí:.nJ��'ã:o " A' no\ra estratégia econq. nistrção b,rasileira, A Pasta �o na . Siderurgia, atende legal e b nosso ,lábor se en·

' ,

admj.nistr.q.tj:�q: �,� ,'�niv�r�i9o��.�,e.;;?�',�r;'I;:��ài�'.· 9�-e mica � o apêlo 'que 'a acom- "'-!. a q'ue Vossa' Excel�ncÍJl, � 'Volta Re'dondllr, ,ll"USimiÍl�s, dereça·làs �eQessldacles.. Ina� "Cétafd·a,;.UF:SC-'c�nia dia 18

. vem ,�endo. ImR.rr!]:ll�q ,�?S-, �I t'!stl,tl'!!cr; ,q�. ,Y.I�I:�tlrn0:;1 panh,a bastam par,'!. justifi-' chega depois de intensa "e '; a Cosipa e outrk.s organiza· çionais. , ,

'

.
,

.' " -'

as Escolqs- <;ie Enge-rlhario' I f,'Jdust·riaf -e ,.'de': ,"Ci:ênc'iàs: Ca,f . o . pronuncimento na frut.uQ'sa à,tividadé parla-. ÇÕ'es. Gerador, de energi� Vopsa Exc.elêhcia;- n,a rota' "

E(;on�ico�'.,:C?r1).p,r;��r(j�r1:��, r::<?hl�';: J>,' ; tvyíg\1ífl�O' ·ma.ióri� �atàrinense qu,..,.ndo mental' pesquiSo'!, planejá e 'elétrica, 'sust.el'lta a SotE)IC'l,
. do Presidente Artur da Gos� ,n·a �onvénç�o dos,lojistas

,R€ltor ,�errel{(F,LI_1;nl:!' f-S:l ;e.5'e'olfndoij."elítre"'tantó�" i.f:i'- ,.da ·eleJçao eJ,0 Marechal'Ar. executa par::>. ext;J;'ai�'.à nat!J, ,:em'favor da ql'Lal,r,eiv-inwoa- ta e Silva, ha,verá de aju·

guras .des!afdd9s":Pr&s.i.âefl�:e/dQ.>qQi'isl;d�QA_é:';ReH�,,, ,tur .p.a Costa e Silva. reza que Det�s' nos deu ini- .; mós a c'Oncé-ntração de re- dar,nos. a contribuir melhor

-

res das Uilfversidêdês F,e,q;iÚais:�\:�"" \! 'I.:. \ !;' ," '.. _), N,ós o quisemos, pre�iden- gualável as p'rÓprias fôr_ça� ,
"cursos feélerau;' que' lhe poso pars qúe: (j) Bra.sil s,e 'rDaiize

.

. ,

'
. .
":':,.,'

, ,,', '';," '.

"

te da. Repúbli<;a: Nós nos ô;'\ núSt33 emanoipaçào eco- :,sibiL.Ltem 'ultrapa.S€(j,f' a k- como ,país onde ó bem
.

Cf:<-

',liam''a'W!�i;.'�i·D'.",e'�m'":,�'.':�\.p'eJea'" �.'�'" :':, �,:,,':.. , ,":' r '�.' 'feliçitam'os, ao. c<ilnhecer-Lh0 nômica: ,
� se 'dos 100.000 ·l;:W. €i apron- tnr de' câ-ck'l: um seja a" Sit-

.1_" I A Y." u.� ,�. ..... ' ; : � O' seguro' plano pata' o de- ARRANCADA . tar--se para a in1.erligaçãC'.l prema:·Pt(ÍocuP�çãO ,d'� to-'

'., ÀrgflDUlü(901Ie:-'à>:imlÓrlu·;er••·Dlllle:::,: ,.:",
sen'Volvimento e a. penetran'· O Estado de Santa Cat.a· dos sistemas Sul e C�ntr,o� dos."

,

CVé,n���!;�ci.�;;\��,�df:�t[r.j:;�(��:�i.�� 'I"'Ib'u
'

U' ·rlq'�u"
".

'1·O'S".,.'a''Ia'
,

em"" p"A'portaçao, '(l,Qq\IJ�,I� PoiS,," dº�"erva-i:t\9t,e';' B.rQ�lelr:a�·;, r,'" ,

.'

.',' '
•

.

A: pr:Óit5i�ql. !f,'f.o�qi"9', r;n'in-ls�é� "Mag�j�á�·,.,�i� ,

.

. '., .,.-

to; ,f{)l. ,det.errn"'ro.t;J?J�t�,T'.�,��.::flB,:s�lHH�!JI.qi:q-el:�plv.ç'':''., !

"

,
,
.'

,""',.�
,

.

.

.'

guo·r90; <1' que,"Se. re,féf�f"·dis.Pos'iti� dõ""Tfà'fo�o' .:"� " G.I ."
.. '

'I'h'� d"
.

. .

'

Mo.ntevidéo:e:�chjc('.p�Ih:�ç60 'se' 'jLsti,fic,drlB,<',o',",/ái'A� : .\ ....
�

, '. .. " ""', .,:. "," ,
'

"

d
...

" '1
:?;�i�{«���,���t�;�E.'���.#;��:� reuni. o o conse .0' a u. eso. conc�..i.nO'io�����oC��t:e��om.ento
,,- .','p.:e.lci:;me1i'ri10 }arãó-·:..l_·· di:i ,'o:,.�íh(stí;b1":_::,f.fo:l'à'in

. ,1
\.. ,\

f ,- suS'perisa:s: b,'$;' colheitas 6tge·rltülas·', éle"'e'iva..,r'n�te- ..':ç .0, Ministro do Interior, gen. Afonso de Albu- Oest,e,) e SUDEVAP tSupr-· estará no Nordeste �r:'!siki- COMUNICADO

:';,. mesfjlo � n9;:�mo� ,c,orr'ente>Qs :qu,�.: �erq9. ;f_eit,as 'estCilrÇiQ q'uerque., Limai deverá,vir a �ôrto Alegrá em Setem- rintendência do Desenvolvi· ro de 8 a .13 de gósto quan-

"h·rnitado.� ,a.:�_G):70 �� _s.�p'�rJíci;�. d�)Cd.d.�ie'rya1<�'· .' h br:o próxin,p,- o' fim de ;inst�lall o .primeiro·: :reun.oo. menta do V,'lle do Paráíba), do, 'junt6 com o Min'ist'r.o

<'. �E':1 f,<�çl1 ;??�,:p�e�ClJ,!-as. 9l!e��..
�.e,clsç:Jq,:,d.Q ,Gov�� " 40 Co�selho Deliberativo do SUDESUL no corrente>

Tódas as Superintendências, Albuquerque Lima estudará'

·
argentln9 .e5t? calJ,sando; 'n.a: opmlço dD tnmlstro, � .' '_,

,

"
.

'
.. ,

inclusive as duas últimAS os planos 'do Ministério 'd:)

,

à' econal'\)ia: dos Estados sul'itios;' ° Ita,m:àroti "esfor� ano. A mformaçoo e do Secretarlo"Geral do Mmlste- que 'serão criadas, estando Interior relativos ao clesen"

· ço�se pa�a J�yantar '0: prórbi'çÓb ,ou; peló m�f)os� ,PQ7 rio 'do lrit��ior, eng. Dalmo 'L:eme Pràgono, que' se já os estudos adian�'ldos! volviménto regiona:l elo ter-

ra 'obler a .concessão dé. UI'l'KI' cqtq')que� ·'-durdrite
..
ri el1contro em Porto Allegre porticipandh dos trabalhos terão diretrizes fundaypen-' ritório brasileiro. .

preser-;,te' fpse' qe- .,djJjc:u!dad�s, do ,P�odt.JÇ9o arge\ltj- do Comissão Mista Brasileiro-U ruguoio 'po'ro' 'o De-
tais de coordenação, fiscali- O enft D,'!lmo PTahna in-

na, 'reser:-::e:.,à pr����o, brqs!ie�ro. d� ,e���m.ate, ,,�o senYolyiment� 'do', Ba�iq do logo'a\ M'irim. ! za�ão e integração çl.as Hti-, form'ou que o superinten-

mercacl.o 'qaquefe paiS;, LH�9 ·pQ.r-<;e:lq. f'!1lnlma de ,Oito
' I

vfdades dos demais órgãos dente Paulo Melro manteve

mil tõnel\àqO$/� �j,àm" l)1et9�::�',,·n9sSps�·e*Poitq,.
,-' ',governam-e�t�is em suas,res- demor�da coilferência ,com

ções poJa os ,orgeht'ihos." . ,>- ,., "', ',:'
"

'.C
• .' •.

'

•.. ,',
• Q, �ng'" Dalmo' Pragana, mau o eng" D1'llmo Pragana ,pectivas regiões,' em aten- o g�n., Albuquerque Lima,

.

" bi.�·O '·'Mif.!istto 2& Exterio'f/ coi;Íiud6, '(qve àJé 0'· que ,diS,c,!rreu pad os téc- que os Jraqalhos da Comis- dimento às metas ,do gOVêl'- quandO foram. analisa&s IlS­

gota "nãq': foi
>

P9s:�fyél ,'de,inwet c{ (,;b;,íê,mo .' ·o'ige,n't." '
. nifOS da SU:PES\JL SÓb.re são da, Lagoa l'4irim

.

pras- rio Federal. \ Com este siste- suntos de in�e�sse da'

·

'0./1
.

� ,', ,'.' ,,' "
. ',' \ :' ,,",:" ,

..

!, os ph}no,s,?:o Mi.r!istério do seg�lem em plena 'atividade ma, haverá ir;elhor coorde-- SUDESUL,

,

: ,:' "
"

;;.
,,'

,

'

�

, Interior' com reJI'1ção ao de-" e estão
-

merecendo' todo o' nação Il(l. aplicaç�o d0s re-

G
I .

d
' ,.

d 'V·
.. . .I:,;;; ••.

..
" senvolvimento . regional, r.-, apóio por parte do govêmp cursos. federais. As Supe· SUDEVAP

:, ��ê��,or , ,� ,
lÍ'glitl.á:'W'�, '10:", .

\

diantou que nos, próximos br/13.sileiro,. qtravés do ,Mi-, rintendfmcias, além de coor·
�

Após dizer que
.

as Supe-

,: que 'pro..
'

b,.Iema,' I,eva '·negro.", t. ii. te,'fesa,lia,:s, ,,'
dias será, enviado ao C011- niStério do Interior, denar as

\
�tividades gover- rintendências terão, em al-

"

. , gresso Nacional o projeto . DESENVOLYIM;ENTO .,' namentaisl,{la região, suple· guns C"1.S0S, atribuições mi-

I
'

• ".'" .:
•

, de lei que modifica a J área REGIONAL Iflent,'1rão, com recur.sos, nj.steriais, pois serão órgãos

,,' Ao"�ese.rr;t?-o.'r�pr h�.;0-!eõ���O,:99V�.r��cio�r:�Ci.r· de J'1tuação' daSUDESUL. O Na reunião com os técni.- obras estaduais' considera- base d:o Ministério do In-

let C:,.Smlth, de' 'Wie$.t VI::-g,rnJo" Estados UnkJos, diSse prqjeto, estendendo a júriS'
'

cos da SUDESUL, o Secre-- das' prioritárias e que dete-- terior, o eng" Pragana info1'-

y. que �fribui. oS córÍflitos -rocf.ois'en1 'v'arios bstoqO$ do dição da SUDESUL para o tário-Geral dO Ministério do . nham, por isso mesmo, sig- mou que a SUDEVAP (Su·

seu
r

país
IIà visível· fru'strdçÕo' não opesas d<DS 'ne9r,� ,te:rr.it.ór�o,' p?S,três Estados Interior relatou os planos nificado no desenvolVimen­

como de -toda:o :p'obrez,a :�Io' ;nQq-.:paniópoção 1')0 do Extremo·Sul CRio Gran- com vistas ..... ao desenvolvi- to· regionaL

riqueza Cio· poi!s" g,er:cln90 :r.�SsentimeJiltos e; Odi,os � ,de 40'�ul, Santa Catarina emento region'al, :integrado e O dr. Dalmo Pragl'1na, que

acabam ,degen�r9��0" �rt1 .e�losqes, "em. �e ,0' prO-: Pf1raná) e, desligando a par· 'harmónico, que vêm send0 detém funções semelhantes

blema' da .cor �epres.en,fa apeflds,�,ymo P<ltt:ê 'dq ql,lé'S, te de Mato ,Grosso (que J'i- conduzidos' sob ri orien�a- às de .vice.Ministro,· discor­

!õd," '., .'"
. ";, '

•. ;. : .:), </" "

� ,;";. "_';: ,cará' subordih<\.dfj., à ou,tril- ção. do gen. Albuquerque reu sôb're a cont�nção, de

.
O sr., HJllef' c.h�gou- 'oç'oml)onhado de' 's'uó ·,és· 'Superintendência),

. dev�rá Lima. ,Disse o eng' Dalmo
.

despesas,
'

.. ,afirmando que,

posa, Má't'Y :.411€'€', e: :,um,<:l comitivq :de sei,:; '.pESSÇJiO!;, j'lstar provado por oc,asla? ,Pragana: que o território el�bora> tenha havido corte

(paro, 'uma visito de �et' dips, tio. B�qsil;
.

,

'

". ",' "(ia prü:neb;a reurúáo do CÇll1- brasileiro ficará. dividido _:, nas previsões órçamentá·'

,

O goYern(i)dar trisou' Qué s.eu .Estado' não está irelho Deliber\'1tivo, 'em se- .. cóm vistas ao planeJamento r��s, da SUDESUL, por

envolvido nos" c;hPcfues ,r'dcidis, ."r'nas� :está, otento,-',oo tem15ro. \' .
'I

, de desenvolvimento �m' cin- exemplo, ,suas atribuições

probl,ema é tem .o' ma*!rno' interesse .. e.tn !:l,Íuâor " ,oS: ;'" ': ;L'A$ÕA:MI,RIM co Superintendências: ' su-
- serã\)' impoprtantes dentro

a'utoriqades federql�' r;ia ,sol,l)ç6� 9orca�o. ,A cqmís�30 �eferin4,0.�e à r:eumao DENE e SUDAM (já ,exis-, da
.
.coorden�ção preyista, .

criada pelo, �(esi8er,1te Johpspn,. Mrá ihYe�tigor a que se ,processa nesta capí- 'tentes) SUDESUL (que te- ,

\ '

quest60,! ,tem o -n<:isS.9'opo'ío:e .eIAe;'sob�.ro"eh�ohtrot bS tal �ntre ap. d,elegações do' rá sua"área ampliad,'1), SUo COSTA E SILV� NO

caminhos para' o solução Pacifico:' e defihiti,Va . ,do B'rasll e do Uruguai e de. DECO (Superintetldência.do
. NORDESTE. I

caso, indo às su,os rai?:es, causas, �(efeitos:" '.
,. representantes da ONU, afir- Desenvolv1.mento do Cllntro O marechal Costi,;. e Silva

J
.

,
,

"

':
. , �". ).}, ,:�

(
,

( . \f
"
'I

O, .'IS ANTIGO DIARIO' DE SANTA' CATMIM
Florianópolis" (Terça.rjir�), 1°' �. �b'sto de 196'7

'

"

.'í i (,
,
.�

.

(

I ,.

.. " �:
, ,

\ ..

(,

CART:A DE BRASiLIA

(Leia tdUo�ial na 4a• págbÍii)
,

.

o"�

A formação do' complexo '

sidarúrgíco, de 'Santa c;13.ta­
rina é imperátivo que chll.­

ma 11; responsabilidade dás
. , I

homens que detém .0 poder:.
pond0 fim a absurtios COf!lO,

.

o da imp0rttlção. de 80% d,�

demanda nacionál de, enxó-

"

perintendência ,do Vale do

Paraíba) abr,arrg�rá os Esta­
dos de São Paulo, Guanaba­

ra ,Rio ,de Janeiro e Minas

,GeIÇl.js. Com funções ndl.�­

mj'1t\Vas\. coordenador:as e

controladoras para o �en­

volvimento do Vale a ,SI:J-
\

DEVAP' abrangerá uma _
área

superior a 57-.000 mil qui!&-
'metros quadrl'1dos do Vale

do Paraíba.
.

'Serão aproveitadas tôdas

\iS iniciativas' já existentes

de entidades públic;as e par­

ticulares, sem substituí·las,
'

e incentivando nova,s\

. <

.

Eri,' rnensoqem enviada 00 governador 1 vo Sil,
veiro o ministro dos 'Transportes comunica ter inou,
gurado um -rnodêlo reduzido do pósto de Laguna'
bem como ter assinado convênio paço estudos sôbr�'
a viabilidade econômico daquele cncorcoouro, tudo
visando t ronsformó-lo em põrtp pesqueiro.

.

' A decisão do ministro Mório Aridreozza � fru'
to' de apêlos forrnulodos pe o'Grupo de Desenvolvi.
mento da Pesca e pelo Conselho de Desenvolvimsn.
to do Extremo Sul, qUj? vêm o tronsforrnoçõo do pôr­
to de Laguna em pôrfo pesquei ro como fórrnulo de
desenvolver a pesco em Sento Cctcrinc.

"

De outro porte, o ministro dos Transportes visi.

fou o lnstituto de Pesquisas Hidroviórics, do Depa�_
tomento Nacional de' Portos e Vias Noveçóveis Q,

cas'iõo em que' exorninou um rnodê!o reduzido' do

pôrto de 'Lagun'ili construido especialmente poro que'
fôsse possível det�rmjnQr suas condições atuais.

Lóguna- ·apresenta alto indice d� assore:amento
em tôdo, a suo �xtensão � os estudos que vêm sendo

realiia.dos naquele. I'nstituto propiciarão LjJ;1l exato

.Ievàntàmento das ,poss'ibilidades de aproveitbmeAto
',econ'ômico�_ doa�e!e pôrto, um dos cinco existente's

em santa Catariná.

S�iço Social p�S\uisa para saber
•
',; > .'

•

�
,

q��,as enlidad.es saúde subvenciona

,

I' Ó Coral do Universidade Federal de SOPIta ·Co·

to.r\na estará ,porficipcnúio do P�irnE:iro Convencão

Di'strital" doS' Diretores LojisTas, apresentando recital
especial dia' 18 de Çlgôsto .às 21 homs no Teatro AI· .

VOro de Carva'lho: Convite nêste sentido foi feito ,10

tarde de hOje,'pelo Direror S�c'ial 'd� Clube 'dos Dire'

tQres Lojistas dé Flórianópolis, Nílvio Scussel'ao, Di·

�e.tor do Depo�tamento de Educaçõo e Cultura do

Reitoria, ,Murilo Gonzag'a Martins da Silya,

. Com'u(lic:amos doS distintos, f;egueses e ao_p�
bl ico em geral que, o leite tipo C, será 'vendid.o li

.lconsumidol' no Balcõo pelo preço de 'NC$ ,0�40 (qlf.
rentá centavq>s) 'o itro, acrescido de NCr$ 0,02 (do�

centavos) par.a entrega a domicílio, a part.ir,' �i

J�/01V67.'
. .

O acréscimo é decorrente do �eajuste do pré(i
'pago '00 produtor, prêço êste que_vigorou um ano: I'

que os a.umentos verificados até aquí não os haVia'

beneficiado, .

\.
•

'
,

De: 'acôrdo com a Resolução 330 de 2/3/67, �

sim 'fico composto o novo prêço:
Prêço médib posto plataforma

Margem de ,comercialização ,e ind\-ls-
tr'i'alitaçãó permitida pelo Re�olução

.

,

Prêço do leite

LCM., devido 00 EstaGo

Prêç'o 00 consl,lmidor

'Floriànópol is, 1,4 de ju'lho d� 1967,

.. "
Heins Meinicke Diretor

SÁHTACATARUIA COUNTRV C,LUJ
COMUNICAÇAO

A 'piretoria do Santacotarina CountrY

munica aos ,srs ..
associados que s'õo Idestituídas

I

fundam'ento todas as n�tícias veiculadas õ respe

oe passivei abalo de sua situação.
Qualquer esclarec:i.mento a resp,eito a

está 'à disposição em seus esr:ritórios à ruo

Marinho, 97 conjunt� 201.
1

Florian?pol is, 31 de julho de 1967,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




